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tHJÍfl. 

^•w. W: 
liio a -'5^.*^ muitodeáóontonie comonsoVãmoriííJem 

■ rj!:.' ■;■,. qúo!io:d*eÍxou'''o- priícípo do'BÍsmíirk;';iícsda 
  ,■ quaíorãorrestabelccida^aS! relaçBos directa-: 

íoRÃrBRETANHA^ .^.V-i.'V.''   .i^^motitecom-o;vaticáúo.:'■'■.;-V''-'' '■  ■-■'-'■'■. 

■^Ã»notlcío9 da Irlanda óòntlnuàniaw dé' 
grande::gravldade:. ' ;_ -   •■ • ■ ^p-^^ 

, Lòadre3La:.1aTqF^d03; pro^n^arioí^il^^l!:; W^naciónaV-allómá; ■■ Cchto e.l^JÍontà 
■ffiae3,.id9^rk"iQr£(Hõwa"."é.sí:r^êi'ao>,lhè'1Íò; 

fionBdor algumi para o ,mí(»litòrtl 
mBBÍo p!Íraoat9""r9pÉròfcóVríuèl_,,„^,..  
doía aanadoroB—D préflidBntê-"dtí;MiMlíò'n^ó'minis; 
tr<ritt3négocioao3trnnmfíifí^^-ítíV'F;i''í^^^^ ' ■ ■', 

■ E' varílado.qu,o aiQds'nailiiitau'Wiiniiiioi'iosomas; 

rí)Sfi:í|>*Vifu_nda-i ore'preáidónle do coíiíélliü, põníándo qua b partido 
libswl-nflo tom nestóiínomBDtb ■ ploaó^-poUticii aí-^ 

4 illddS-  da çamaM.dosispuUdoVW^I 

■:^r-V:*ÍrlMda, áppéuiju^^ 

^^'■■^''•■■^■■Colupralrolfdí-W..t4mbám-^£) ,■ motivo   pofi 
^•' ■■. ■ que 03 iiberaea'ma^i^^gti^m íauçio- enthiísias: 1' 
■'->'    mo'om 30 associarem., a; osta .manifestação;, f 
:Í'."-   :qu'o'aQ'coiiaidora,sev'promoyÍda,c^^^^ 
':.''^-"-'olíéfos;'■■'■■■"'■■"■':     ,■.■'-■-•.  ^     -,-.i,. 

: No dia IR/'«'ifi ^""£1"^ das mulheres fez 
!   !-•,. 'reuniao-era varias 'Cidades. Na do■ 'Diiblin 

■'V;.nap-iiit6rveIõv.ii^piiiciay'-.poi^m:.erav oUtrás 
■"-■ ■ ■ diaperaoii a multidão.'. ■-■   ■- :>:;i-^';' '■;■ !■;;':, 
"■'■': ■ -   Anna Parnéll, irraS dá.celobco-cogitador,) 
■       presídio a reunião da do Dublio, e.dfasajiiio 

'.'.■■ ■■-   o^goverho ingloz nao:,3e;;aminarÍa:,a.;.,offe_c-; 
■■   ;■ tuarasaineacas'coniviaa iía8ua.,ulü^^^^ 

■■'' "■ ''cúlar I'^acCi'escbutouqu'f! oííiésítiij .duraria, 
:v.'-^'palÒmeno3-uma-6óràV-'aãm;de terem tempo; 
- 7-: ^■•"a■i»^ícii■fe■o■■sI'-'"Fo^stor^p'à^a'^zar;l^«^ 
■';'., ""■ masprisO^ar'sa ■a.'fiilto'saiatrayessQni..; ". 
'.; ■ "     ■ Np dia seguinte íòram-^résa3-em  Diiblin, 

■■a.sra:.iWãlahVpre3Ídentài'da refiirida -Uga,| 
1'-.'"" '■-avma;".Ward,^8ecretaWai'^é'a'ará.'iSico 
; '. ^    th.esoüçeirã,,.;e.maÍ3 ^quçitròif - senhoras-veml 
í:-\" ."Drumcollbgjer.,.;^' <.:^/ihi;ii:i- ■;■■■ <-:íy-r:y'!^^. 
'--'   ■' :;.Contí^uavamj.■nã9,pb3taniB..^p3; attijutadoa 
.■'-■:'' "contra, o.i'roníloifÓ3, ijuo. do ,quíilftU6r_:modo 

«iidia 
■-"ráii.te' 
■ ínóàth 

'1° 

■ Arantes Afí- 

altur&4a.'Bua^miMJ[ã^íbaitvtui:ianal,'nD; 

..,..0,jig9,rlo,;AiiionioDiaS|ílo Araújo 
Bónedic,to.Ctteionade ÍVranffs 
F'rancÍ3CÒ'Xavn.r da Castro A 
Adolpho do Souza Medeiros 
Raphael Tobn^ do'Arafitlii 
MaoooLde: Castro Mendonça Turtado" 
AntüQÍoidç Souia ATantea ^ / '      >^   c 
Joaquim .'Antoliio de Aíorao? 1    '^  1   1 

. >Bar^oIind'Jbsó de Moi^aos '_ ' 
■■w^i'oO^liimJoUi d&^riâ^>ilfd® 
]V]ilErÁnc,ísiio,^lâ9o^ti^Lnâ^,C!«è^ar 

w^-disligaváni dos comproráiásos,tomados ps-, 
raiite' ■■a'Liga'Agrarii: ,Npconçlado.de,,,N,e3- 
ínóàth-um'■híl^ilblnmaáca^àdò entrou naca^ 

■"■■-si-de-um-reitdéirb; chamado Ci^òugtiámyqtío 
'■^aO'-achaVaaiisentoi-edi'sparou'-tfro's-.-'de-'re- 
Vwolver contra'ii^raulher'.a"as"duti;a-filhas 
destei matando.uma-':dM-móça3ii&.ferÍndo 
gravemente. Qutrá.^>A;>e3posa--do-.lCrpuglíam 
.escapou milagr()samaptQ.n,.r^^ /' ü;.-;,.:-.^-..^ .'• 

' > O ministro ChàmbQr:tairi.pr.ofem;Ura...di3r' 
■ ouraòcm.Birmingliam, eiu que declarou ter 

o governo.conseguido 03. ^ip^lhoreSü rosulta- 
■dosoomíapotiticâ.seguida,na,.Irlanda,..,,.p.prí 
quanto melhdrafa'Vcondicap... doa ..prppne,: 
tarioV'e os roíicloi^òs coraéçayam; a^pagar.os 

.ari:endamont03. Entretanto; tiratelegramma 
de-3'.'noticia quéío■governo:inglaz estavare- 
solíÍdQ,a-mndaK;.o'.'sau'íiirOMdorpãrà:^CTni:Oâ 
m,erabro3da;Liga-..dando'de'maffa3.''medtdai 
de r»pres35p.-coni o.qúo concdrditvam^as-au- 

■,tqridados,da,IcIaãdn\:,...i y ..vión VM-V:...;-"', 
j   O rííwss ^cóuselha^quo.SQ.de.ve íazer:võr 

■ "áós róndeiros,' quéãs consequências da. sua, 
■ resistência ao .cumpriraonto. dos, contractos 

Sfli-ao'desastrosas para, elles,. Acorescenta, 
quo esto râbibôsimpleaô ainda hao foi ox- 

'pariraentádo. 
■':■■   S6rá.«íSca3i,.astõ.meip..í ;.;,.i.:,-,.-. 

O'Do.ÍUi.Ué\Ds do.4, afflrma^quo aingla-; 
;' torra e'a'F'ra^ca.estao^accordpa,. a,.resppito 
.da questão do Kgypto; áe,beni,,:,quo Çstfja 
'alnda;redígidã'á.dõt4'',que arabã3_|êm  qu^^ 

■•■.ftaaignãr."""''""'"""'" ■-"' ','. ..,-■■_!■ .^i-'' 
"■■■■■■■ Algumas íolhas inglozas-noticiai'am; que 
■ tinham '-aidó'^- interrompidaS'^as'-negociaceies 

dotratado.decòiriraorciofrancoiíngreír^por 
■ . náo tarara iquerido,03= commisaanos'.ifrance- 
■■ z63.faIO^:cortasiGonoe^sões.pedida3|pela::;In-. 

datá^dè,■.â^),■■díz,, qu6;'o. gby6rrid->r.ti§jpfire,sol- 
ívèü^-dàrynÓJía-.órgaáisáçfío^àyõliSifêi-ipòlitioa 
dftstacandorafdo-jninigtorio-do império.'/:■.';,. 

-Ò'generál;:Tohórev4^. fpi.'iiomeado^direc-, 
for gorai da:policiáv'''enoarrégado òxolu3Íva- 
mento de.porsogui^da.çririíínososlpolíticos. 
, .;Q.regres3o,'.-para::-yársoviá,'dOichafe:de 
policia, .sr.|Boutoúrline,jf£ÍíÍTe3Íãbolécor .logo 
a ordem'nessa cidade,'1'^ O. nuíncro das. pri- 
siüessubio a três mili-oiios prejuízos 'foram 
avaliadóà, em.-uíii milUiíoiiíe .nioio: do.rublos'. 
Temia-so.quo houvesse muitas quebras. 

,1; ,-Ainda:Ora;thema para muitosicoraraohta- 
,rio3 à'i prÍsao'do3;iniplicado3.!rio.aS3ãS3Íhato. 
do Aloxãndredl.   ■:.■. ]■■.-:      ':■' ■K- --'■'.[ 
- .^Ojulgamontò-.era. secreto,- /porqiio hi) de- 
curso do processo dèscobriramtso muitas, cou'- 
sas vergonhosas-, ■. coipoí^liòríi^xemplOj";: a do 
commissario dá policÍ'E?;do districto nÍAis fro- 
.quontadOv polo ,'imp9ra'dor,>. .ter;, simplesmdhte 
■lOOirUblòs para gasfos^éxtraordiuaíiós,- taes 
íomo.espionagam.-suborno," -compra, dedis- 
■faíc,C3,'^otci:.Esío corahiissariOi::què (j'um.dos 
réosj' c[uando,:,dias antes do assassihio'do im- 
porádoEi-rocobeu ordem   do-governador;ge- 
ral pararrevistaf; certas.casas-auapòitas.^ti- 
nha:aponas 10Tublo3,.erà caixad ■'- ;'■' 
>,,Telegrammas.dô;Berlím', dafadosdoíS, di- 
zem .qua sB^notam.naRussiaostraordinai-ia 
actividade militar, e quéaugpaentavaa anr 
típathia contra a AUeraanha. .>,.'r í  :'!:.í 

■ i,A,quosti(pLpontÍflçal:era -P^qua; maisifpre- 
occnpava;a;impransa-ÍtiiUána,''i •, ^■■: ■ 
:;, ,0„í),i>iíío.d6 30 do. passado dlz^csãguinte: 
T:.'V'Hau'ma'uhíca-.30lui;iíò"pÒ3sMv,oi;qHo;Ó 
deixar do.s6r-ò vàticàno■,ò'céntrij'd^s agt- 
tàç6es politicããrfoitàs" sònipra com um pro- 
taxío■ raligíoso. 'Tòrné-aó'- «■■poütiflce" sim- 
plesmentò pòritificei»""-'"' . , 
j/0;r,eí.Humbertõ:-docláròu;ii|um;-^diáourao 
qU6^-i^^qnoatióí■ppntiflcal■ó;.uíná'^óuía'jíllgaT 
da Ja, fora.-do controvérsias. ■ ÍJstã' decla,rá- 
çaõ,.: applalidída. pálo3 '.liberaos,\:de3portoii 
grande';^ rdoscontontamento)- na imprensa 'caV 
tholiflàiiS;'-;.' 1'.'' •■ '■■■■  ■■'-■ '   '•■ '■■■""'«.■■"" 

íji^ltiq5í;V(TMÍo.lpÜfiH^„.-„_,.. 
,twfifl,Cai^pi>i(Vóta\vi"nt*rífjí^í% 

".-^'pflò;-lB tido ■Program ma .polillç^' ^fu^u !■ »■..'.. **IM'».*-J'' "yj" u .pt*' tiuj ■.,ir,L4itt-ti&u^r4^,..3u'u :»íitv.,. (V*"''I'?I7J"íÍ-" 
a podir li oamái'ao6ãü:apoióio^ip(iio;níO'-aíiiflss:H-Í "O^abidãdt),'qúg não to ato, previ' «stí'situai'"'Pff-; 
boraea, oom o quar.iuU»devBrdbaÍ«áí.eoiiib o:aiiíii litwa do actual gãbíDeto, .quandoTÁm Setembro.ul-' 

.-JoabíTimòthéo'da'Arahies,-' 
.-■■,! 

- ,IJ,. .glátarra. ..K..-",,,;,.■;;!:,■ .-.it.'-- ;.   , 
T' Sir Henry Balwejr fpinpmeadp.vgoy.ernar', 

^tí' 

■FEANÇA.':' 

'■i^'li. 

'■■■■■;.-- O■ ministério-'francez-èstavaradifíiridpos 
"'■■'■ projectos do'laíi'que'tên6iohavàapresÍ3ntari 
■^ , 'ta. ^camaras;'^-Íogo.i'qiie'3Bí;reunÍ3aem;--S3(í' 
■■ ~- .-referentes àsaasòciaçaes', ao'ensino agrícola 
'•"■■■ 'B-à'6xtincç5o„do,:phyloxera..;,-,:. MJ,^■^ i-y 
-' ; . . O ittinistario rasplveu, çaticav o.í.rpjQoto 
■■■-'. :tornando' obrigatório.,^p.,,:a.enÍç?:>n|Mar,dos 

''-'seminaristas, .votado„pàla camará .dps depu- 
-'■'   íádòá""o'rejeitado paio" áenàdò. -Emlugçr: 

■■■^âe3Ío'''prPiá6tóÍ'í'.ápr'ú3oniaráV'o^^^ 
'Vroducçao:do''3éTvi(iO-mÍlÍtár,'quo-cdiite^4 um 

^<■-'artigo'-'tornando'v-extensivo-- tal''serVico-'aM 
''-- ■._aiuinnojdo'3:aerainartòsi" iti;--';■"-■'■■'-;•'-■■■>^' • 
':■'■-. O sr. CarlÒ3^FloqÚ9t foi nomeado prefeito 
■■■■-■ " do Seüai-.i.:;i;í:^v ^ ín^v ví-;^ ;v-J-'- ■■-'"'■'', 
ü>- l5o fazor-s8.:no sanado :,.õxperioncias do 
■í;.-r:-iUuraínàçào eléctrica. Uma,commissao.com- 
r posta-dos srs/.Berthelot; Chárloa-Robine 

■-■-. - Wurte,- membros da academia dás scienclas, 
■■/■.■^>-.esénáaore3,-'''a^UÍÍrá--ft"éHas.';'Só;o;TêBUltado 
. -V'fQr 3atÍ3factorio/ft"-luz-éléctrioa'Bará';deflniti- 
. ■iVamonto.áppUcadaàiUuminaçao da Baladas 
r     ■- ãossSea ieridas-- principaosi idependenéiáa i dP 
', .^íV-í^ttiembui-gp.:   i:   ;. ;.    -.--i'l 
^i"i^'..--: ■■[. ■^^^^■-: ^í ■ALLBUANH* 

■ ':■■'-'■■ p imperador Guilherme récebeii iimacár- 
^:,..- -. ta muito cordiali'do ihipéradop Alexandre; 

■/■■   -felicitandofOinódia-deannóiom/quecoiriCi- 
;■;. ; de como75» anniversario da entrada do im- 

-;   .■ peradorda AUomanha,àpoíercito.;,;:;i\; .-.-LO 
V..JÍ-'     N'uma."rauniai? ;d?:.m!i!'?^rçs,.-npd_ia:3,d^ 
:'' ""'clárbÜ -o ttnpa'fador"GuilÍiorma,.quão.des- 

con'taritaraoiitd'da P"ru*ssla"íil3ó, téra,razao do 
ser,    porquanto "bástà   correr "umã vista 
d'oihos   pelu Europa gara ver que asítua- 
ç5o da   Prussia, corapãradacom a dasdomais 

-- potencias, é relativamonte,:.boa.:, 
í'-^^v--:-:    O post   annuncia quo á frento dos projec- 

tos do ar. de Bismarck, relativos & reviaSo 
das leis de Maio, figurara supprewao do tri- 

■•--   bunal^ecclesiasticp, cujas aUnbuíçífes serão 
■;-.-.■  traüsfertdas, em;parte para,703.tribunac3pr-: 
-■'■■: '■■ 'dinarios.';-^-:;;.- --.'--::..':,£■-■■-'^f->í^!í'-'i?if-í-'.-r 
í- ■ <-    O.que-é certOr équa:-a»;eiigefleia3ido 

centro parecem augraentará medida,que o 
chencefler, se mostra.mais conciliador;-A 
Germânia,   por exemplo. docUroui^quo as 

PPBTUOAL-.     .. 

Os jornaes occupam-se dctalíiadamente 
Idos preparativos que "eram feitos para,a,re- 
'cepçab oràjjisboa do3'„3dbòtano3 hespanhdes. 

'Tinliam ]á,'-8Ído verificados os podaras de 
03 dopwtadoV . Pará a ,-proaidoncia'do ca- 

■iharã eraiá, indicados .óasra." juizes Bivav c 
'Borges'.'. '' '■ '.',■' ,.■ 
I "A's'Sl/Sda tarde,,do.dia.6^,Íoi lançada 
à agua,,-.com"a maior.rògularidàdo, :a,ca- 

■nlipneíra Vouga, cuja 'conatniççao.faz hon- 
Sra ao. arsenal o aos,^srs.,Conde deUnuares, 
d thòniaz 'Ântonió' Goaçãlvos niestre da 
construcgSo,     .       , 
"■CoiístavaquoP goVérnadòr do Maç.áp iria 
ao Japão fazer.um.^tratádo'do'.cómmorcio. 

Fallecou o conselheiro Bartholomeu dos 
Martyrés 'Dias e Souza. Foi' pro3Ídòn'te|da 
camará dos dopjitado3;''4ii'edtor'geral'da se- 
cretaria-da, justiça e adjunto ajunta ila bui; 
la da cruzada,!' .    .  : ■ : 

Uo dii opposicSo coaáBrvadOraí^fes-.i^j'.^-.;---■-■'.    ,,, 
-:jToinou,p_a.ra;ãl.aiiiiMtií'd[ii:fá'zé'a^;|p'Dr-'saí:.a.-,da 
uinior responsabilidadOvO' porqtlb ííí quoatSss.admi-, 
nUtrativaa-re!ativa9-aeHÁa'p'aatn'-BáB-'as.''tãaÍH  im- 
portwitoeT "í.;-".,   ",  ■,] i- '.   . '■■ .." 

Informa a Cí^iaãia quo pedio o conoúraoda oppo- 
.aiçfióicooBofvadora nara'0 oxaia.o [JD*. urçaroonloo ; 
pediu,e obtovo doadeputadoa coiisoi;vaddre3. quefl- 
iBBSBra pãrteda oommisBao dooríamoato.- -—< .-,,' 

Cliam.ari a attonjao Ua camará pára,a.questão dó 
papDl'-moBda,'E"'indÍ8ponaavel''c'oiribçar'r-a retirada 
.do pspBlrinoBda," w quali.íoila loutaò'gradua inienl o 
.sará;itm grande eorvi{o'pce^tad,oào->osao;.commorpio 
B íp;noãaa industria'; aoria,.porém, uma'calamidada 
féíta ropoEtLuamoiitB. ..",. .'        -[','.'.■        .     , 

A divida publica áum.outrb objecto da maia HBria 
attBDjao.|)ára'o' ininisterio.:^   -"V.--, í.'<";.- 

E' unia gfaado fraqueí.a-],dftjBosao'jpa.ií: ter,, uma; 
divida publica cujo Boryiçode juros BOB, absor.ve, so- 
bro üm a ronda docBQloe'viato'mircò'QloH,maiá,do 
quarenta mil contos ;,Í9to ó, a,força parto ija-rBiid» 
e! destinada ao aarvifo-da^ divida'publica'e oom mui- 
to,fcooaamoptizaç.ae, .-^ -■.:.■, ,  -lí-^-j;;-.,":".-.   'i",-''-i t" . 

Quaiiaonús soubormos' coia queí nieiõs podeiãca 
contar para satisfazer ■eataa.duaaVneceasidadOB.'ou-, 
tra gráiide qüè3tao.^aògur»monte íe levantará jinaa 
eu nSo.oonlo ter. dB-ò;ccupsr-iiiocórd'-'òlla nastaíl* 
saaaÜo-do.eorroDto anno : õ a qué»fllo da oonvar.aSo' 
da divida pubUca..,NJo.hH,raiao para.qiia o.Eat.ado 
pàguiíjucoi'.iaaioréaMoiqÜò,'pagainVoB.-.bancos aos, 
pBi'tiáulíirB"9. ■'-■   '"■'■," -   '■   ■'.-.'1--:-;' —:■■';■—:-'-1 

Para ostaa medidaa ou soi .de;ánío-mão que conto 
.coia o Bpoio,da.B membros mais,amiaentés daoppo- 
aifló oonaérvádora.; foi oa\B. nmadçleiída Carll\ago 
deites quandò.diírknfe mui toa anuM tive a honra-de: 
militar a aea lado lias b.oQsuraB que ' faiiamoa a' al- 
gumas, adnJiniatrasSoS'c'oQaervadoráB.:Estao.na-mo- 
raoritt.do paii os.inagriifico» e nunca .esquecidos dia- 
curs'pB p traballíoBdo jneupartioular.e honrado ami- 
go o-srl Ur. ForroiraViànoá....-  ;!^.-..:  V. .,       ^ 

■ O. BR.; FERSéIRA-VíáNKA:—Obrigado'."" í'.'';.'- : 
O 3Ít. MARTINHO C/íaPos(presideiile <ío conselho): 

—... aa oniniSea dõ ilfustro arlMr, Dariiiagoa de 
AndradB,FÍgú'oifsvli[o'cóiO()6to"n'fè-ne8ta3'niat8rias, 
aiooonhaõidãa dõ todo p paizj;oa'do digno chofo do 
Sartidü conaervador nastacasasSo lambem por.-to- 

oa conhecidas, e áaBini-tauil)'em'aá,.doa aouBmais 
iniportantos'-.ooniparihoirijs,. . - ' .■" ■■'.'.'",'. ,'- ■ '''■'.'.. 
yj ria'paata'do. imperioso .rolriifltõlipV.trqtarâi^de me- 
flhorár eTefòrmair a.iiiBÍrúcçaõi Eao'sa limitando, a 
cre ar cadeiras o õiais-dospòiaa; como que.poüço se 
tem.coneoguidoaté hoje, .; ' !' ' .'" ' . 
'Quanto ao miniafério da justiça, podiráao. sanado 
0'oiamo o adopçSo dos pròjoctoa ;romottidos da.ca- 
mará doa doputadoa lias legislaturas unlpriorea, um 
relativo áa aóoiodadoa aaonyniaá, .e outió relativo a 
dainnoao sinistrõá.' -; ri..'.'. 

Acolonisaçao nSu aorá osquacLda. 
- Mantorí'á',aüa opiniaodó'5ue:o poior dos syste- 
maa'do cotoaiba^aa á a colõniaafíla rocrutsdav ^ cor 
loniaafSo levantada aunítánto. por óabaca de çolo- 

ttinibl dirikindo'fmo aos oloitorcs 
AiO'de Jafieivo,.disae-lhDi i^'us 

'^f 

?'j'j f<M,j>' --' 

'■'.Kl./- 

lo miiilãtorlQ perante a Camará 
flOH Deputatos     . 

.-■ .RESUMÒ,íDOS"DÉBA'rES.. 

O sr., Martlnl^o;, Campos, depois daa 
oxplicacaaa dadas paio «i-nliniairoda guerra Bobrea 
retirada do ministério, vem a tribuna o dii : 
I   Que no dia 20, ^ocabau ordani dO] ir..a .S. ,Chris- 
lovSo, B' chamado'  dó' Im'porado'r,   pôr intermedie 
do sr. Patanaguá.. ■:.-   ,.           . 
i AUi chegado, Sua Mageatado dissB-ilio—que vi- 
ra-so forçado a acoitar a demiflailo do miaiaíerio 
Saraiva ; que, approvaudp Bipolitica dease ministé- 
rio'," éhãniarii'para aubstitúil-o ao ar. Paranaguí, 
por ser o sau maia intimo amigo o companheiro na 
administração, porom'qiiB osto pedira escusa da in- 
çiimboncia doorganisar rainÍ8[BrioeiudÍcfira o seu 
iiomepsra osso fira.^. ..,.-- -, ■'..----. ,^; 'j.-.;. .;  K'.U- 

CoavBncidpda'siia'inaiifflciencia.pessoali .disae a 
Suá'Magòstade quo conhecia o muito'^'quia'lho íal- 
tava para-uinaposiçiõ a qüõ- nunca' aspirou. .Sua 
Magea.tade respondeu qüe.nilq, podia 'prescindir doa 
»8ÚB„"BérVÍços.--".i- -■-;■;-■;■..'.' ' í-'.-'- ■■-■■. — '■' 
■ 'Kstandomai'sacostumado a embarajar, os goyoiy 
iiosdo que a pensar em'ser govorne'|'''-ÍM)ie Fuben- 
do maitdoolíicirtde oppoBlciõaistado que do'-go- 
vem'e,'VÍo-«B ,era difüculdadea. • ■ *    -■- 
■'Julga a tírofa, com Que,'o;honrou o'Imperador 
muitOBiipèriiírWaiiaB íòrfas. ,,. : . 

. Aléitfdèaía'difficuldade, apontou eata outra .S 
Bua Magestade': a do'eacontrar noseaado, um bii 
douacompaabeiros.paraaadminiatraçSo,' poie"aIi, 
em r.élaçSo aoa nombros .da minoria liberal, :uns 
aram' nbtoriáménta 'aaiis'.ãupcr^ibròs,    dos .nuasa 
Suando rauito podaria aBraniifiar oií  companheiro 

o administração e alo sam ehafe. 
Diaaa a Sua Mageatadc, quo se contentaria oní 

oucontiar no senado um companheiro, mas quo 
ainda aasim toria diflículdado om prociirnr o con- 
vidar. 

S. Magastade, disse-lhe ontSo ;—O senhor ja tom 
nm íonador paraoaeu ministorio. 

Sabia, pois, queealava eicolhido., : ,,  ■ -     -    ' 
Birigio-ies'o ar. .Vjicaade de Abaete, a.p«dir 

Coaselh(>,"'6 eatedino-Ihe ;,-como amigo, davo di« 
lar^llíe,0110.010'temo. direito da rflciutr, ponjaa 
da'staBatiriaa lUi'Vida nó parlameatò, aisin como 
■1 obrigaçOai que tem cantrahide para com. o paíi, 
faieódo.nmft' campanha parla me atar, de aigumae de- 
i6'naB'dt'ãnnõí, «empre na opp'osijao. , 

Aoeitonò conselho. , 
Voltou BS. ChriatovSo; e-disio quo estava os 

ordens de S. Mageatade paraoBorviçodopaiz. 
No dia aaguinte'lBvo'u á â.-ChrÍ«lov5o. os u 

doB:aaua companheiro» 

„,. fAjjoíarfos), Maa tudo quanto . pudormoi|,fazer 
para attrshif it'ara-,o nõaso,'paiÍ!,immigraçiIo_oiirópBa 
leri objecto de'to'da a Bolicitude,do gavBrno.^^ '';;; 

NEoeíávorav-olaeüluaisaçaüSechinae.aziitiçoí; 
quem'.ije'qüizer quo oa procure por aua. qonta'O 
'I'iaco. '■ "■■,.''!.,'      . - , ■    . '„' I. 

Entrando em.larga? consídBraçflaa de ordera-jio- 
litica aobré os effeitoa ,da reforma eleitoral o.Bqbrs 
organiaaçSó do parlamenid.'dii'.T:^. que onyidári to- 
dos os esforços pof-devcr,.B'BÕ iío o fizesse por de- 
ver e porque enleado quo oatá politica ó.a mellyir. 
:a mais juattte, a maia razoável; o faria por calcnlo, 
por laÈtica;; o-rainiatòrio' procui-ári nao.aggrayár'as 
'diffiouldadoa'da Bituáçáó'e do governo, fazendo uma 
politica de reacçSo que nadai justificaria actual- 
mente. -. .....!■■-   - -   . 

Concluo, pedindo o„apoio, doa aeus amiges, ^om 
d qiial nSo só manterá no 'ministério nem um tasr 
íãate;.:.' X ■■■'■■--.■ ■■:.':.' y-   : 
i -^O ar.- raullno iae^aoiizat-Se o nobre 
proaidente do cansalho nüo temhojo a.inglória for- 
tuna do aor aqui recebido por uma unaniraídado de 
amigos politicoa, om compeasaçüo, ao acordir eu 
hoje neste recinto os echos da voscoasorvadora, por 
tanto tempoaqui.bmmudecida, posao annuaciar-lhe, 
por minha parta e doa maua amigos; oaae auiitio 
uuo o nobre miniaíro acaba de pedir-nos, da noaaa 
BBCrunüloBS o oflicaz tlBcoliaacSo doa uotoa do go- 
verno, a a segurarei he, pola-noBaa inforvonçSe.ocliva 
acadebates, a. garantia do maior estude e pondora- 
'cio...    . ■'_.:-- ^    ■''   ^'       .   : . £'.^.. 

■ ,0.a"B.'MARTINBÕ C/kUvosXpresiileniedo coastlho): 
—'Apoiado. ,--...    , ... 

' O sai PAULINO DE SOUZA ;—... por parle' da hon- 
rada maioria, o por osta fírma.niaiorai garantias de 
roíloxao.e noorlonna aabiaa.doliberftçío» deala-.au- 
guata ãasambléo. ,. -,-,,-.   ,■-  ■ ■■■ 

Párõcórià talvaz-Inconvãmente, ãanhoroa, qyo ao 
aaudüro nobre proaidenla do conaolhci, fossem as 
minhas primóiraa palavras allusivas A :oppoaiçSo que 
lhe havemos do fazer. Nao.píde. ,per«|ni tal fiíet» 

qne-foram' 
ao mes 

aceitos eem 

:   O sn. MARTINHO'CAMPOS(pretidtiitg~do,'co>isM<>}.- 
:—Apoiado.',,    ' ; ■■„■■'■'■■■'•^"^/''i''   ■ 

"o SB. PAULINO .üB,SOUíA:—E porque,itando.'^aa 
s. BiV erguido pelo.faVor,do.direito de_li?re discpa- 
BSo'a''levada posiçio om-qiie se acha, .«entir-M^ha 
contanto com n offectividade dosas direilõ.- -■ 

. Deixei, aenborei; em Í877 o nobre presidente do. 
conaelhQ chefe daopposiçSo.liboral desta^MW-;;»,»- 
controi-o'esto *anno presidente dflBtftjcaraara, re? 
prosantanto-e eleito deste ramo da legiilátura. NJo 
poaso, pois, vondo-o bojo ifrenta dO'gÓTerno,'detr 
S[pr.de.racaaheceralogitiroidad6daaua.*scen5ioao 
poder»,, , -  ' :-■  .,,■.,- .■"-■''■'- 
, "O'sii. FERREIRA ViÃNNA :—Muiío bom. 

■ OBB. PAULINO OB SOUZA:—A loi de O de Jaueivo 
do IBSl rasgou, aonhorea, A noasa politic», novos o 
largos horÍ7.ontoH. 

Na posao dos direitos que llio foiam garantidoa, a 
naçJo como que polilicamonfu rejuvenesceu ; o oi- 
uirito publico, reanimando-ac, parece encaminhar- 
se ás boas praticas de noasa firma do goyernoi  ■.- 

A oppnsiçae conservadora, constituid» como-OBtí 
nao podo nem deve,isoIando-Beon oitenliBiodo-M. 
era oBtereia ■ manejos dé partido condemMr-sat 
Inutilidade para o bem publico e pata.'O «ndamanto 
do» negocio» do Ettedo. O governo neeeiMrUmenU 
com ília deva contar (apaiatK'- do ir.pruUnt».^ 
conríiíoj.pira praíUMhe o conourto d»jaa .flMalir. 
Bsçlo, de SUBI ídéss, de jüai luiei, sem flurtra d« 
adolidado aos priacipiós do lealdade partioam, dí»- 
calindo,  lmpugnando,.re»iilíndo,'»a ■"' t^"-*" 

dó 4*-i'àÍBtricto,do 
 .j__  lilo havia'-óútra'pôr: 

lítica aenão a do moderação e tolerância, p^U.que' 
,oa partidos ao momento nIo tinhao motivos accen-; 
tuado» de luta. O partido cooiarvador, BatinO'seu; 
posto; o partido liberal nem igia reforma .promovo 
actualmontBi'   ;■   ' ' ' ■■'■^■'' - -' ■'■: '   ■ ■■ . 

■ Passa, dçpoia.o orador a faier ^largaaopasidera-' 
cSesso'brr as'ideas omittidas pelo 'sr. presidente do 
conselhp.com rolaçioíBai varias.' q'tia ato es que'apre- 
sentou como devendo occupar a attonçlo do minia-i 
terio; aaaigaala, principal mente;. a neceaaidade'd»; 
raducçSo doa impos'tos, padindo .ao ar. prosidoote dq, 
coiisBlho.que, ao meno» com rolaçao a um doa im- 
posto» aggravados om 1867, torassse deade já o cóni-, 
pritmisBD de oaforçarTSo palalaüa,moderação gradual' 
—o irnpoãtci de exportação.dos genere» deproducçlo 
-nacional,    ' ' ./., --''',  . ,,  .. i. ... -,.  ■ - ./, 
- Pado ao goveTno qiie nÜo le dasciíido^dB naaceáta 
induatria, ..i. ,. K .- 'ü '.■,.-■■''■■.■■' 

E' toinpo do ioiciar-BB uma politica industrial. 
,Tece elogios, ao ar. conselheiro'iJoié.António Sa- 

raiva pelb'niodo porque eieoutou, a lei.da, reforma, 
^ao qual pede para raoebar'd'áá niaos lèaè» dó àdver- 
sarioapalma merecida.pela;BÍQCeridt\dâ,'doa .*eus 
elevado» sanÜmento»;'      ". ..'^ " 

Concluo,çom.estas phtftie'i^:r:! ';■' ■' ■'•''-' •'^■^^''^■"^ 
' < Sõnborés, se queramoa ser partidos^ polijjico*, 
digno» da miasSa constitucional, [{UO lhes cábè iies^ 
l)( tàrmà'''dê governo, abaadonemospor .uma.voiles- 
sò jóffo'estreito,',om qiie o latago teve»av«-»o de 
uma» pára.outras mSosemquàntooraUiá,^ora'outro 
partido era o flegollado. ,. „..- . , ■.., , ;. ;.' iV,- 

«Esquoçamo-nos dessosdiaB.'bia'qiiei.noliticaliH 
ett,,IBm aspirações patrióticas, encobrindoj ialeres- 
'áés menos confoBBaveis «ob o manto, da paíjclo par^ 
tidari'a,-vivéU''dò prevaricaçãoB e de represátiaia.' '',, 

«EmpraíQ.iQ, nobre .presidente' do conselho para 
outra polition'rlarga BgouBtoaa, Bm que ó» partidos 
procurem .serviranaçlona■ conformidade de sua» 
idésB e dan tendências .aoç.iaBs,.quo, .ropreaentao e 
fãçò-o em'nome.de dóus grandei seatímeotos, que 
oulr'ora invpquéi,ao.co[tvida-lo,para -raunirmo»-op 
BÒíBòS oifórçóo a bom dáviótoriada reforma eleito- 
ral—oamordapatria 9 óaáior dá Uberdade' (muito 
àem I muito, àain.').. ; ■     .'  , 

O. Bp-'Andrade-Figueira começa oon- 
gratiilándo-ae porque' vSo'-longe''o»'programmáa 
ambíguas e ãã reformas audaciosaa com que aiUus- 
tro oppofliçao liberal costumava apre sentar-a a ; 
graçaa BDOUB, as inspiraçSoa dò bom seaao e a ex- 
periência que tem adquirido o partido liberot nos 
poucos aanoB om que tom aasumido a dirocçflodos 
negocio» do-Eatado tcaçiram-llie outra'.norma do 
conducia. . 
:. Só assim ao pôde eiplicar, que depois da promoa- 
saa Ifto solomnea, como as da situação liboral, conr 
tente-se o actual gabinete com um programroa per- 
foitamanto coBsarvador. 

Longo vSo os tempos do lutai, arde utea, era,que 
a» liljeraes levavam annoa a tomar aa'alturas do 
BBUS adversarias maia illusfroa, de, eat adia tas da or- 
dem de Itaborahy, S-'Vicente, Rio BranfiO, .José do 
Aleutar e tantoíõútros. "    -'o ■', 

Hoje, graças í moderaçSo, quo .aa necosaidades do 
governo impSem, o. nobre preaidontoidooonaalbo 
declara que pude organ ia ar um ministério indepen- 
dente doconcurao do senado o com um programraa 
aue daqui envia ao mesmo senado,'éom comprehen- 
ar quo, asguudo na praticas inglezas, nHo'eD poda 

fallar deumà camará para outra. 
, Até corto ponto, appliudo o pensamento ■ do sr. 

proaidente do conselho, porquo o . senado ,nao podo 
derrotar ministérios i-maá no senado' têm aaaontó 
as eapacidfldoa de am boa. oa part ido a! ha, portanto, 
alli maia influencia; o ndvoBystomaeloitorBl' devo 
quebrar eaaa.influoncia, maS[níJ ilSo eni .ãbaoluto, 
até o ponto do prescindir-se dessa influencia na 
orgánuaçao de um gabinete. ■ ' •'•'^ 

I O desacerto doaao procedimento irevola-se uo facr 
to do, toado o miniaterio de aproaantar-so ao sana- 
do, ver-ae obrigado a dirigir-se â elle deata camará, 

O orador pede eaclareoimoutBs aabre o modopor 
que se foz a organisaçao do gabinete, o, aasigüa- 
lando que a confiança da, coría no sr. consellieiro 
Saraiva'ora tamanha, que eslondeu-ae aos seus de- 
legadoadao provindas, accrescenla; . 

E essa confiança foi a ponto da ooraa nio duvidar, 
descobrir quaes seriam oa futuros senadoras' esco^ 
Ihidosiiflogundo declaro.u o nobre preiídonle do 
coasalKo. ...      , 

Aãiim, quando os diaa da, adversidade chegaram 
para o partido liberal, eato nfio podari mais dizer 
qne não gozou da abaoluta^confiançada corBa; en- 
tretanto não consta ao orador que o partido conaer- 
vadorjimaiacontaaBe'coma escolha de senadoras 
polacorfia parai organisaçao daeausEsbinBíes. 

O orador não deseja crear difficuldados ao minis- 
tério, baala as com quo vai arcar, nascidaa em sou 
próprio partido; nem;tao pouco quer ditficullBr um 
programma ominonlemeate conservador., , , 

■ Na parto admiáistrátiva,"e sobretudo em algUns 
doa prâblemaaquo.o nobre presidente do conselho 
ntinuncioú, tora-ò apoio do orador; mas lembra 
sempre queeasB programma, com .parecer reatricto, 
á ambicioso de maia, porque e impossível .que,o mi- 
nistério viva tantos annosque poa si'converter adi- 
vida-publica e consolidar o meio çircfilante i-,qual- 
qii'ar de»toa problema» bastarl para a sua glorio. 

;j.&v ^rt^Sí-s- ^■4,^.A^.:v- 
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estas. 
f9p--tiHe£io, 

modo»,-podai*concorrer pois que por.todo» ... 
para que as decisSaa desU augusta camará aeiaa as 
maisconvaniontosaoainteiTiaiesiiBeiDnaeajWfWia- 
do ão ir.presidente do conielHo.)      '.'.'.     /     ,  . 

Da» palavras do »r. pra»idente do 'conaeHio dedoí 
-q«e ttenhumaidia politia.quar o.nobr* ^laiitro 

^,     '. UNIÃO CONSEEy:AI)0J{A. ,   ■ . 
"O'sr. dr. Antonio. Prado, presidenta do 

conselho director da DNIãO CONSERVADORA, 
recebeu o seguinte oíficio : 
-- «Os abaixo' assignados, eleitores o mem- 
bros do partido conservador do Patrocinio. 
de Santa Isabel, vem por esta manifestara 
V exc. sua franca, sincera o leal adhesSo as 
háses da «siÃo COSSEHVADORA o ao directó- 
rio eleito nessa capital,'do qual é v. exc. 
dignopresidente.i !,.| ....j  '■J'':U--\;- 

Aos esforços ingentes,, á dcdiçaçíEo •lern- 
niar deV.-exc. deve o grande partido conser- 
vador dó nossa'heróica provincia-sau-reato-; 
belecimcnto, sao vigar a wbre tudo suaíorça; 
mòpal/párápòdèrtm.brevftreÉlUar.oagran- 
deicommettlraantoi'fine/coniiHtMm; 10» gl9- 
riosa bütidolra. '■''.,.'• — :  ,   -,.■ • ; ''' 

-V oiti, por tál aicónteõimento,' tornou-se 
o viiito mais salienta do iiósso partido na ca^ 
pitaU e na ;pròvincia intoira, oaoudignoe 
venerado chefe.'. 

:r^ 

■'-■-■ \::'y ■'SESSÃO: ORDINÁRIA-J-'/^-i':^; 
'' *'!'■,' "    ','' .'^'^'i'C'/rtn^iro,','". ,;.■,",.■■""; 

PKEaiDENOlA'.'pp^.SB.. BARlp .D,0',pÍNH(á 
.A's 11 horas,, feita a chamada, achum-sa 

presentes òs sfsi SilVêirájia Ufottaj/BarSodo 
Pinhal, Campos Salles, Costa-Juiiior,.Lecínei, 
Abranches, BarbozaíLiraaiiCarlosí^Aralnha, 
.Theophilo BragáiPiza; Felício Ribeiro, Pes- 
tana, Martinho PradO'Junior, Bourroul; Joito 
Moraes, Paula Toledo; Prudeotardo'Moraes; 
Jagiiaribe.-Piedãdo,','JÓsô-.Oscar,';. Castro 'An- 
drade,; Pedro. Vicente, JlvaristoCVüz,* Au- 
gusto .do Queiroz, Pinhe^Sço Machado,': ecoro- 
nel.Corréa..:,'. ..-. í.-^/.^' .;■:.;,■■.'.■■'.-■■^■.■'': - ,'■ 

O ar. prasidentd ahriu-a sèssSP.'-'' " ' -■'^■'■ 
. E'li^iida é approvada? aacta'^da 'antece- 
dente. "■ --.j^v   ■■"-■■■■■■■■■■> 
,'; O-.Br.l^.secretariolêroeipediéntç:;' ■ ■'::.. 
- i. O,sr.,presidente LpaVtícipa- a'casil'ique ^conJ 
córrõratn ao concurso aborto pára'-à'publica-' 
ção dos debãtes-da AssembléaVtres ampreza.í. 
Fflz-^o contracto■;com-:o sr.:Antonip'-'Eliás da 
Silva que melhores; vantagens ■ offerecÍaV'''ô 
julga; tõr,.comprehehdido.'o^mandato.qiieia; 
indicação nosso sentido confiara tmâr^i-"">-S~-,'- 

.Õ.sr. iíaji^eí Pôsíana-aoubepriméiramcin-.' 
tó que.a meza contrãctára■ a publicarão com. .; 
p sr. Ántonib Elias da Silva',quo.se compro--": 
mettôra a crear-úra-jorualrcomiotitulõ-dev.',' 
Diário da Assembléa.- ■■ Lê depois: h'um jbr- ', 
nal,,que,essa-publicação saria feita:noí7o»i- 
)ííeí"cto.'rfÈ,'S,-''í*aMÍo.'.'Ignòra,a existência des-,' 
,3e^,iornae3 Im'iS.vPaulo..-. A^vantagem-dessa:,; 
pUblicaçüEo ò a.niaior publicidade,' e estacoo'-'. 
diçSo essencial essa senhor nSo podia oS'ere'-;'.. 
cer. Espera informações daimeza.'-''-;^;''; 

O si\- pjrasícíeíiíe.-l manda' lera ihdlòaçao,, 
que autorisava! o contracto, i o o contracto cej; :■ 
lebrãdo. Julga que h5oèxhorbitou"dos terV 
mo3 da indicação, fazendo o contracto. '■• 

O sr. Felício .-—Entenda': igualmente que' 
da declaração c contractos lidos,- o procedi- 
mento da meza está justificado.' Ella s6 podia^ 
effectuar contracto com. quem■raenor-preço 
exigisse,  e assa- condição foiofferecida pelo 
sr. Antonio Elias da Silva. 

, O sr. Abranches diz ■ que'ura distinò.tò de-"* 
putado, que sonta-se; nas bancadas republica- 
nas,' domiiiado sem duvida,'por 'nbl)ro oenti- 
mento do bempublíco, aprósontou lima in-, 
dicaçaoafim de que a meza ficasse aiitorísada 
a abrir.'^coacúrrancia-para a publicação dos' 
trabalhos da Assombléa. 
''. ApproTadaessá indicação, "á meza mandou 
publicar editaes,   o fizeram:, propostas—O 
Diário da Manhã, >o ■ Co>^eiO-Paulistana'» 
o cidadáo'Antonio Elias da Silva, cprimoiro''' 
pela,quaiitia do 13;000í000,' o segundo pbla 
de:il:000$O00 o o terceiro pela da 9;000$000.' 

' ■ Foi a ultima proposta' a que mereceu pre-'; 
■ferancia. -    "',' 

Diante do contracto celebradppelameza 
surdem duas questões:: ■ ■* 

1» A proposta preferida era amais vanta- 
josa? ■ .-.<.■■       ■   .■  ..  ...' 

2' Tinha a meza-competência para acei-í' 
'tal-aí-:'.' '■    ■    ■" ■ ■■.-:' '■';■ 
;, -'O orador as examina'detidámonte;- enten- 
de que em lúateriá de concurao-nom semprai 
bffereco mais vantagens o concurroato que 
pede menor preço.    E'  preciso, sobretudo?' 
examinar aa condiÇSes de idoneidade, exami- 
nar se o proponente podo desempenhar fiel-; 
mentoras clausulas do contracto.   Ora/na'f 
hypothese, o espirito da Assombl^ mandando. 
publicar os debate-s era incontestãvelraentcí': 
dar-lhes a maior, circulação possível, a mais 
larga publicidade,- aflra de que a província 
tenha pleno conhecimento do modo porquoi 
aqui desempenhamos o- nosso ^mandato'.   Ppr-i 
tahto.^a condição priíMordiál-'para: um"co'n-|> 
tracto desta ordem devia ser ade maior bir-'-. 
culaçüo do. jornal;-.      - '"-"'/. 
:   O faiítodo menor preço nao'deviaporai'so'-, 
inãuir no animo da meza-paraa resoluçápl'^ 
que tomou,, pois jiMacaulay dizia'que ecori(>'''. 
iaia-não'â gastar,' mas sabor gastar bom.' ■- -': 

Entrando na apreclaçaodasagúndaparté:- 
do sou discurso; entendo :qua'a-m"aía carecia.^ 
de competência pará celebrar o contracto 
cora ocidad^o Antonio Elias da Silva, .vísloj' 
CO mo 03'terra 03 da ihdicaçSo nffo !podiam'e-;> 
nem deviam :ser comprehoadidos material- 
mente, pois a intenção do autor delia e ada 
Assemblóa era para   que fossam chamados 
concurrontes entre  os jornaes existenlea na 
capital   c nilo aos que nüo existam; mostra-- 
quo a proposta prefürida nap ostava nas con-.'. 
díçõea do:sor considerada vpela: meza- pórqué , 
nãOi estava' naquolle -oaso;'«' o- proi»n'flnia-' 
òbHgava-se a crear ■Qmi.jornal,-:cUja''CircuU'-fi 
gfioi pravê -qiio^'Seralimitadisjima:;' quo-a': 
moía: no cumprimento' da'- áutorlsáçEõ foii 
alJm.do:mandato,e como, quando eitaè éx- 
cedido-palo ntádatirlo alio nú totoi'iiaUMT 
ds pleiia^direlto/Kutmft AiMmblii.^sVi«M-^^ 
gar o contracto lobre qnã veraãiifo debate.'-' ^ 
-Diz-qhé eitava autorUadp pêlos sãos'ami- 

gos.proprietários dp Correio ■ Paulislanòa.\ j,",;. 
declarar - que a proposta; apresentada - eiü no^;t -'.lí^ 
me deste, o fora exclasivamenta'com íò in-'; ■■■~~. 
tuito ,de évitarque na falta.de;propostas, 
foBW.anltlm«ihpra«prê3aiitadft algsmftqãaÁr^.: 

■í3' 

:^^ 

'■i'K 
'S^ 

:'i 

.^-:. 

■-i.i-.-.L 

Dignerse. pois, v, exc-oceítar os protestos 
de nossa adhasao eapoÍo;:i"-V.>c-,i--4 <^h•'^^■ 

-'-i'-n ■.-■-;.;;;*?'.-^^-S--.!.--: -. 



::--v4'^!;^'j.:t 

OmrnO PAULISTANO-ÜT 4ei^nolK^]t 

ii5o consultasse 'òs interussea ,âa ipróvEncia 
mas quo aquoUo jornal nunca pr.QtoridQo fa-' 

§í::"' zer o contracto; quo om taoa conjuiiotura^^u; 
j(ii;'; mèaa devU íuael-a uoiu o jDííírio.tiftjAfoíi/iffr 

ioliia   official,  quo    publica  o   oxpodionto 
,âo,gQ.Y£rao,-uina-?az.-qua-iaod;fiquo...a.3ua 

■,, -.proposta no santido da do Correto. 
■■'■■.■.-No facto  do,;quo,;go;:trata-vô um-^si»iitc 

'•"'- com outro   quo" acaba'do. dar-so'ria câmara 
.,.■municipal dQ3t!L,capítnl,-.ç.qyo,mrm>rppJoa- 
:'-'^do.alguém, iaferir. do  taea  oceurreaeias a 
■ ■ existência do escandaloso patronato. 

\s.Góntra isto protoata ém nomo daprovin- 
- cia, em nome daAssamblóa, emnomo.de seji 
■' partido. ..        ..     .      .        ■ 

. _CoJiclua.mandan4o,a .mesa:-» -sag^into ^inr. 
dicaçao: 
. «Indico quesQJarescindido o contracto ce- 
lebrado cora Antônio Elias da Silvaiiara a 
publicaçüo do9 trabalhos da ■Asaomblóa, e 
que soja o .masmo féitV/ctím um dos outros 
proponentes;' ou g.uff' so abra, nova concur- 
rencía, se assini-rçólhqr convier.* 

:;;Pagaa^9ó^ft -'/;r,' ';.' ''''.' . 
,^ ÒRDBMDODIA.:.-, ; ' 

l.»^-^isoua3ao;do"projecto n.■ S02, de 1881, 
,-que .concede i^apòsentadoria^-íi professora  d. 

Gertrudes Mayfa dó Azevedo Marquesi.,'^^ 
P s>\ Sángel- -JPcstâna pedo .íníOTXadçties; 
ím   aa ftiinflQ'-'./iiiii'níitjítíi-amPTlf.fl hurt'do'"fir'* 

;.':v :'",<-i{'. 

-•'/^ft 
/^f^ 

3,0 COiOOOl ;opm molhorameiítbj" de ioatrada, liiiiiOii'ir- exc.'iqiio'Sua ■■i^gostàdo o ImpOrl 
TnMnil íii iiiirlirili-.V'uorldetirOtrt'itn linnfnm.idó! 

m 

,.' 

o s}\ -Felioiooütende quomésaá caso o pro- 
, jeofo deve voltar-á.comraissao."- ■-!■■ ■ > '■■ ■ 

O sr. í7osía/MHÍoí', protesta contra o pre- 
cedente de fazer voltar todos os projectos 

■■\is coihmissiI(»,'.'o.qu6 teiã. atraviádo os íra- 
'. >balhüa-dàoas'a'.'Ha uma lei geral sobre apo- 
,.   sentadoria.' .Crêque, ã Assorabléa piSde re- 

,   jeitar doado jà o. projecto, ,ou antes votar-se 
elle, toado om _ vista unicamente o parecer 

.:;da còmraissao que o acompanlia. 
. O sr.TheophHÒ Braga requer que o re- 

querimento: ■ dô sr. Felício dos Santos seja 
. posto .em discussão. 

.   , .B', postoem.discusaao, 
:    0:sr. Castro Andrade :áiz UMeGiista na 

.  casa um atteatado sou e de reais collogás me- 
dicos que. instruo apetiçao.  Diz que a peti- 
cionaria está nas oohdiçOos doa favorea que a 
Assembléa concede.,Declara quo vota a fa- 
Tor do requerimontOi[do sr. Folicio Camargo. 

O  sr. Theophüo Braga declara que vota 
■   também a favor do reijíierimonto. ., 

■Poato a'voiacao o requerimento,  foi re- 
jeitado. 

2.'diaciíssào.dò pfoJQctõn.-81,   de 1881, 
que autorÍ3aa''caraapa.'de S. José doa Cam- 
pos a'contrahir. um empréstimo de'40:OOO$. 

.■ .0 sr. -Augusta Queiroz eátendeiqúe se dè- 
'> "Tê SPÉapre'conceder- essas^autõrisaçiJes por- 

que ,^-.B câmaras.municipaea suo as mais com- 
petentes pára conhecer ' das '.iiecessidadea do 

r     município.- .- ■    ':•:■■'. 
• ^Entretántó^ omeioque. a-câmara encon- 
tfoii para lavar ia effôitb á amortisaçao  dq^ 

,'ÓBipreatimo, ■seria.oãorósa. -alaTOUía, obri- 
.. g4-ó « votar- contra o projecto^ - 

'fi':Sr:Campos' Saües 'entendo que a As- 
.—sòmblòà.clBvo^-i-otar a íavór^Üo. projecto; por= 

quò' á .caiüara municipal :cogitôii ti meio da 
ámOÍ'tis~áçao,:'báse'ou-Gdm'çértezá o seu acto 
emiiiidos-que'aab prejudicassem o muiiici- 
pio.'" '■" ''':■ ■.'"":■ ■ '■ ..'.",' 

■ - ■   E''approváíôo.projôctói'      "* ■.' "■■* 
-■-3» tíl&çu,a'aao.do'-'êrojecto"ii'. 91, do ■1881,qtte' 

S" asaa pára p'^iinicipio de itãtiba as fazendas 
O" Jóa'quim.'"A'ritònio'do': Camargo, Q'uiriiio 

Carlos ,da Camargo é d..Francisca Franco de 
Camargo, oraíperténconíe a Atibaiá. - 

O sr. jifnrítíííto Pjrflao.envia'araeaa o se'- 
guinto reqilèrimtjnto- :'■ 
JíFica-igualmautapertenceudo ao do Penha 

do Riò do Pelie a' faZeiida' Barreiro, ' proprie- 
dade de Luiz Antonio Ribeiro; situada nO Ea- 

::'\-    . ^rito Santo dò-EJnhuli ■» -   . 
t'f),sf. Pedra Vicente ■■çüAs informações á 

raãsa'. r'Sa'fo; Ouvida a commissaO deesíatis- 
tica 6 sa;ha pedido desses'fazendeiroa. 

' O sív(7«rto Aí-ffiíiftá raspondeab ar, Pe- 
'^;. ".    dro.Vicente'que. há requerimento dos inté- 
■;•'.       ressados. "■'■:;. : ."'.;!■'■ 
;.-. -■ ■        O sr. Pedro ViçBnle décIàra-sé satisfeito 

com a declaração. - • -," ,' 
-. Posto a votos o projecto :e a eráenda foram 

:í;:.       approvados.   ■ 
V;-/        .-1» d.iaoiissáo do projecto,")». 61, de 1881,qne 
'l-)\      estaboleco divisas entre os.raunieipios do Ès- 

Siriío Saato do. Pinhal,'Irfogy-guassÚQ Süo 
oao "da Boa'Vista.■ 

-: .0 sr;.'José Vscur autor .do projecto requer 
■ .'■   ,.   que seja retirado porque o auno passado apre- 

sentara- um oiitro,-acompanhado   de   uma 
emenda, sobra  o  masmo objecto, e que foi 

'-.;, approyadò oaanccianado.'.'i 
.    E' approvadosemdiscussSoorequerimento. 

,.-,.      - ..I'discussao  do projecto-n.-aoS; de 1881, 
qtte;-:de3aanexa da.coraarca de S. Roque; pas- 

,:-''.     sando  para  a.da capital, o münícipío âa 
■ Cjitía: ■ ■-   ^.' ■■   ■ 

_-  ■      /'.O.sr. rfiBÓp/tíío'Sfíi^fd declara que enviara 
'^'-\ -     o:projaçto'-o annb passado. -Agora, ràelhor ia- 

.'   fijrmado, e no conhecimoiito de-qúe ess'e-pro-, 
■'..   '   . j8(Jto!ãmnaJairttè'ressa a justiça e'.'á-ordem 

■-publica; vota contra oprojectoi   ■  ■■'■■:'.:.■'■■■■ 
ü.-^-',.'   ;Po3Ío á votação; foi rejeitado'. ■.:.^'-'-: ■' ■--■.■ 
i'ix--   ':;l'>discussao do'projecto.i^-■ân,'dò^ ;1881, 
í      .   qiiB,a'utonsao governo i mandar ádmiítir a 

eiáme "yago'de historia, pedagogia, cBi mie a 
olpíiyaicá. ao-cidadão .Sebastião Ferreira do 

>■-,..;.      Sant'Anha;' 
-" '. ■. P,.sr,-,Jíníiffeí. Pestana faz 'observações dé- 

-.'■'.''''.'. .:clarando^3ÍÉ'cònfra o grojeetoí sobresahindo a 
;'<^'/-: nraítò,'.juatã "d^"--qiw-se .ó pretendente aabe'-a 
■;■■.■■"■, 'niténal^nap/deveri-.teir^f&Ceío "de aujeitar-se 
^Íi-.'V a um';éxaitie 'váBò''Çlk; Eacola>NormaI|exam'e 
ifi... .■ qn6fl,rGguUméntõ'iiáp-"pròBibÉS! ":-''.^ '■■-:: 
■-'>■ '5ÍE^03toá.yótaç5ò,q.projecto, e'rejeltado.    ■■' 
■'7 .' ^ó..sr/,iprèsidente'to^a.''fã.os' srar'deputadoa 

que.-qompBem-.aá diveraás\com'niiss3es, qiie 
.,  apresentem' ;o3: setis '■ trabalhos,-' visto^ que a: 

"^t-;.'--.- . mesa-nao lemem'maospega'com" qub orga- 
■■.','■.■',':'; niae , as ordens, do.dia, para os trabalhos da 
r-'-■■"      " casa.   ,-   ■   ■ ■ ' ."     "" 

Levantou-se à sessão, sendo dada para hoje 
a seguinte 

[, ORBBM no DIA 
;:^':.. -^ . _l»discus3So do. projecto n-S7, do 1881,quo 
ít^^,..;- autoríza.o governo a contratar coma Compa- 
^%ív;-:: nhia: Mogyána,, a , construcçSode uma ponte 
^^i\--~--'--'sobra,0 rio Pardo, entra S, Simão e Batataesi 

podendo despender jat^ a quantia de. 30:000$. 
-.' .-Ir;di8cpes5o:dô;prpjecton. 89, del881,qne 
.ttytntfçrQ-ií: cadeirit;de-.iprimeiras -letras;do 

qiio, passa para Itapotininga o^municipio da 
-villaí)de,Ouarohy — ..■„._,_„;—,  

1» discussão do projecto  n.  130, de 1881, 
autorizando o governojíi5?"5."''^í:^?Ã^'^''^^.. 
estrada do Capao^onitb' dó"Parana"panõma li 
:Faaondn Vouia'o dahi,no Pilar.  ,..       ,  , ^ 

1» discussão do projectoinV.lSO, dò 1881;quo' 
autoriza o governo a aposoiitar a professora 
do primeiras letras da villa de Santo Antonio 
da Cachoeira, d. Francisca Emília Gonçalves,, 

1» discussão do projecto n. 187, de 1881, 
qua.estabei.e(;o,quo.03 cargos..do...,juÍzes.-tíomT 
missarioa na província si possam ser exerci- 
dos, (le.preferencia, por ongenheiros .que ti- 
verem exhibido cartas de hab UtaçSo. -     > 

1" discussão do projecto n; 192, quò-;'aútò- 
riza opresidonto-da pròvinoin 'a aposaiitaro 
escrivão dá, mesa do,,,'rendas da.cidade do 
Santos. . ■      .... ■;,,;.• 

!■ discussão do projecto n. 210, autorísando 
a camâra do'S./Luiz doíParahytínga. 'a.,,con- 
tràotar cora'Gabriel Josâlístovamr.do Abreu 
o,sor.viço funerário dãqueiía cidade. ••■■.'-■  '.;, 

A^rocipitaçSo. com qu^alguns-liberaes, do 
reconhecida ínâuencí^ . pp^itíca;. dáçÍára'm-so 
em òpposiçSò 'aò-hovOrminísterio.ò .um; facto, 
àe mliita,'sigrií flcaç ào^poí^^ 

O sènador''SÍlvèira.Martin3;dòüs;dia's.antos 
de aproaentar-ae'. o::tuínistorio^às câmaras. 
aproveitou-so da Óppõrtunidade que offeroòia- 
Ihe uma manifestação popular, para rompci. 
.violentamoute contra a nova situaçãlo do seu 
partido. ■ . .  .     ^ 

Depois das mais acres censuras feitas ao 
chefe do gabinete;-^ entro as quaes precisou 
especialmente o facto de nSo ter sido ouvido 
o conselheiro OctaviaDO,<i.na organização do 
gabínota s." oxé^ disse : ,," .,■--:, 

" •'■ ■',.'■'   '^'■'- ■' 

« Lamento os desastres do meu pai'tido, por 
que o povo nao encontra nos - seus 'directores 
os chefaa dãs opiniOes.queproelaráara. Per- 
tenço ao riuniero daquolles que entendem que 
03 chefes-devem o sacriflcio doa saus interes- 
ses, diante da grande causa da pátria. »■■' 

O senador, rio-graudense, prosegdindo UQ 

seu discurso, 'fail'maliciosas' insinuações ao 
ex-presidente da província; do Rio de'Janeird, 
actual chefe do gahinoto,..B. sobro as'eleiç5eg' 
da, mesma, provincia.", ■'■" '..-;'•;,•,...■..■■. 

K como chave depwro Ao sou discurso dé 
opposicionista .da praça publica, proclamou 
como .programma—a emancipação do. ele- 
mento servil para o ánnoda 1890,—esquecido 
talvez'de aoua diseursoa escravocratas, pro- 
feridos no senado, ná sessad'ilo anriòpasçiido. 
, O sr. Nühes Gonçalves, outro liberal, sem 
esperar que o ministério se apresentasse na? 
quella câmara, tomou/a palavra • ao-prÍmeirò 
dia do sqasílo, e deeiaronise taiiibem em. -for- 
mal opposição. a nova situagiíò politica, cèn- 
suraiidd principal mento a'orgãaía"açã"o. minis- 
terial por fer-sido-admittido,' rieirá-:'ò sr:' 
Franco do Sá, actual, ministro do ostrangoí- 
ros—ínoonipativel coin,elle senador., 

" O sr. Nunes Gdnçalves, còncliíe dealaran- 
do que o novo miaisterio nao poda coutar com 
o apoio dosBnado,oaécoiiía,, aidda. maior of_ 
fénaa lhe faz. 
-. O ffíoJo, nõ aeii resnraó da discussáodo dia 

23, reproduziu ás 'seguiutas.'.palavras do 
chefe do gabinete :—^ 

•t respondia Sua'Magestade, «ap por faísa 
modéstia, más' por oonvic'cao'de'minKa insuf- 
ficiençía pessoal--»..;.   ''';". 

3;ador,''sd digtiòüv':'por\decrotq;dci hontem,ídó 
'íiõme'i\r-niçi';;miíiiãtrí>:;o sóoreJtK-rio do estiidp 
;4Qâ nógòeios. M'.!ágriòHltiiráv:-=coinmercío"e 
obras publicas'.; cargodb^qúo.assumo ooxer- 
cicio nestá.'datá'.D'oos-'guardé -á-Vi'-flxò.—;1f n- 
iioel Alves de'Araújo.-: ':■■ ■ ,;^^ ■ 
-,<- ■Fot-:feita:.:Jã^ii'ti.ca v,o,(í^.jnriiúiioaçiío .:ao3 
rainísteríos. do'.imperiõ,-'.da^juatiçá*, dos negó- 
cios 03traugülV.p3 ,-i.do3./dtt; guovrà o da 
m'árinhaVáos"]pHmóiros secretários:do sena- 
do o da camarádÒ3'dbputadô.aV.aòs moinhròs 
da secção doS'iliJgocips^'dolimpetio 'doíconse- 
Ihò de. ostadoi^'.'ej aos í pi^ésidontesj da3;prp,vin; 
'cias. .("■-'■   .   ■■' ''„[.   /-■.   ■ ' 
..._.Ao,..todQ,.-.tnttta--.o. .üm'^oflício3-para...se 
corarauaicarp.quo e3tàyá--no dorainio do pu- 
blico,! Vejai(i03quarito';''çustou..Í330.'.-ç,.*' 
■  Trinta o üüíá folÍia3^de.,papel-'a '^'^ •' 

20  rs..   .^''.i^Vi.^ ■.■■^-'■■.■^■V'V^>-$620 
"  Trinta 'e'l'^iim^Puvoloppes á-;'.10rs.'\. "$310 

Vcncim^óntós-.de troâ,,,òinpr.ogad03,   , , 
que caereveramos òfficios,.a4$. 12$00C 

Vencimentos'.-do dii^óctor, ■ que os-,-, 
examinódv ,'.- ■,■ ,;'-'■;-,-V/'cV., \''.13$P00 

'Voncimõntós .do correio ■dai'secrer'i'.'Í*dt 
■:., taria::;'p^.-/.;;",....:.a.":.-v;.    ■■■ ^^ 

;, Aquelkquiifetia," multiplicada,por j.„,,.. ,*', 
■■ ■ ,siato,-;,quo'-'-taiitos s£lÒ os miniate- '■'■'.-■: 
;'.-',,ri63,,',q^;;;^(|íí;irapprta^ 

Assimj'a''còram'unicáçao quo/se-pòdia'fa'zÒr 
'è'om:üm.disperidio'de' 1$860'rt'.' (31 .números 
dtí PÍario-O/ficial 'p.- 60. rs.), custa, 188$510. 
rs.l-'f . f.,.„i'..-'..i ,..',' 

mí^: 

^^^■-.■_.,: ..^»-—-~v,-0 projõóió.n. 98;:dò 18^1 
s^^^'--—/■■fori»áBto.O;goyernoa'.despondêfi,'desdejÍti:-á- 
fc===-.' s;^-qúántíã>'de'.w:600i.cbní diversos«fepàroaáa 
^■^""■^  =estradadonõrié;:;::.':'v:-:'JÍ:;'-,.'z'-; '-';-'■;-/. i&,'.--- 

■,l»,di«cuasaê:dff]i'n)i3'ctÃ"nv98i'dB faSlV-quo ^S'T' 

'OGloho'^Sit a seguinte:nota.l()gp;'ábaíxp .'; 

.?.Nao 'houve neste-.pontó,,uní"W(ii-^«i nao 
apoiado liberal.>N. daR'.-;»'-:V-^-.';rÍ, 

Todas as npticias dacârtè cónSrmam:'que-o 
novo ministério nSo-foi bani'recebido pelo 
partido liberal, julgando jins, que era^do^boa 
politica aggredil-o'immédiataraente, e outros, 
que era conveniente esporar os aconteci- 
mentos.'        \l'.\.l^/'^'\.   cí^,^,:yr^.-,.   v^W^ÍV 

o que éverdade^.quoá situação do minis-; 
tório tempresentaineníotodasás apparoncias 
de muito transitóriá,'si os movimentos diurnos 
e muitaé'viízQS iinprovistOa'de nossa "pplltiCíj; 
nao llie.-derem amanha Os elementos de-'vita- 
lidade.qüé liojp.lhe,"faliam', .r-.i."■-■'-.f"''i:^!;'V.. 

'0_chefed();gabinete'pediu o-auxiÍip; fla^op- 
posiçilo-conservadora para-a..discussão e es- 
i^beleoiihehtpâás, ieiVaiiiiu'as Vá .ésle "auxilio, 
como' orade esperar-se, Ihõ fõi pròmettido. 
■ ,Mas, este, aUxilio, naò importando em-cír- 
cumstancias Uòrmaes umápoiopolitico, e;soiri 
este- nao podendo viver o ministério^ ai o 
par.tjdp.iíberaVdiyidir-sar; p'jqua parecpifóra, 
de duyiiiã; du',o minÍH.tóriõ'íer'i', dè retirar-se 
por falta de' apoio parlamentar, óã ■a camará 
será dissolvida. '7 ,..'.■ 

E' raiütq cedo para aventurarmos'qualquer 
juizo'soguro 'sobre o futuro, embbrd,sobrc 
um futuro muUo proximo; tanto mais quan- 
do atemos diante; de nós uma Situação excep- 
cional,qué já r.03 annuncia em seus primeiros 
dias de existência, extraordinários e sdrpre- 
hendentes acontociraentos para mais tarde. 

BELLESAS DA PAPELADA 
Quando o telegrapho havia levado quasi 

deluinaoxtreinidáde á outra do Império ã 
noticia,',da elevação do sr. conselheiro .irfar 
npel;.Alve3.dê'Aráujo a'miii'istro da agrículr 
turã, o sr. Martinho Campos áindá ignorava 
o fáctó 'é precisava que Ih'o referissera..'.. '- ■ 
:.E',o„queso dejirehonde,dá còrrespçndén- 
cm dáquéUe'ministeriq,' abaixo .publicada-:. 
-;..—,Jlíiniaterio.do3 negócios da agrículturav 
eonimercio e .obras publicas.—Directoria 
central,;:l-.r_secção,—Rio de Janeiro, 22 de 
Janeiro de 1882.—lUm. exn).-sr.--Coaimu- 

,.3$000 

■!''|>-' 

.-THES,plílRO PROVINCIAL 

-   ■■■-","'Ú E QÜB a lÜB NT ps 'DESPACHADOS 

"■',  24 de Janeiro 
,De José Gomes, do Araujo-!~2° despacho— 

Ao'-governo com áfaforraaçío e parecer fis- 
cal. ■   ■ ■'■'",■'.,'-'■'■O-"'-"' '■"■ 
:   —Do Francisco; Al VÓS. Cardozb,do Itatiba, 
offerecendo-aa-para-fiador do  o.=crivao  da 
respectivacoUectoria; Joaquim Vaz Guima- 
rães.—Ao sr. dri.fiscal. "■J-^- 

...■:.' Dia: 20 -       .".,'■. 
—Do Conde do Três Rios—(2* despaclio.J 

Ao sr.di-; procurador, fiscal. 
—Do BaraoderTátuhy—(2° dospacUo.)— 

Ide'm,^'- 
.<—Da D. Antónia Jaaquina dos Santos Sil- 

va,(2° despacho.) Ao sr; dr. procurador fis- 
cáíi-i'"     ".'/^'-X'':-j,. y.      .-'■'['■ 
" .li-Dd.padre Autoriió.Perairáde Amaran- 
tôi.Co3ta—(2° despacho.-) (Informe' o :collec- 
tor'dacapitál:''-v-?' -.-"■■;;'". '■' "■.; ■"■í>^''' ■;'- 
.'■'■.^D'ú toiienffi 'FráiiciRcò Carlos, da- Costa 
'Agiiiár, (2° despáçsho).' Em vista do parecer 
■fiscal nao ténilugar.o:quQ requer; . 
■■ -iiDp Luiz Antonio dos Santos Junior, pe- 
dindo a contagBra'do.'seu tanipi)'' de' sórviça 
A contadoria pàráp;fl.m.'ròq'üéridò..'.. .;.' , :-, 

—^Do padre Mnnoel-Marcondes de^ Moura, 
Sedindo a fnciuaao de seu'nomo na   relação 

B (ir(idore3 ■ da proyinciá para   dividas  de 
•lercieios flndú3..r^Irifoi'me'a contadoria.,, 

■ ■    vi' ■■ '■'■:'-■   ■■■i.^"-' '■'■•'"'-   ■ ■' '■   ■' "''^ 

:::'..'^^-.'''..'SESRACHOSDA páESÍDENOÍA'. -v.. •■:' 
•■.■'■.-'•'■■>■■' s4'-dc Janeiro'/;'• "'''"':"''y\'J'' 
' ■ DaMavitt Farroiíadó 'Castro,' 'profoBSora publica, 
'da primeiraaleti'ii'aiiR-'VilLa  àa  Xirlrioa, peilládo 
aui'oi0U9raÇ-ao.-rComo,rcquDr.',^„'.'.'i, ■.'■ "■'■.'■i 
;■ —Dé Jòâo RapiliEBl'.dB.  Lira, ''prafoaBor-.pubHoo,! 
pQ'dindo.a aatreg^a^da BUK.cértidSuda idado e..outrDs 
dOEumuníoi^-^rCoínò 'reqüor. , .-.■,.. ,,//.' . ,..,, .:;■...... 

. —Da IrmaiidadõdeS- 'BÒQedicto, dásía .cap.Ltal, 
padinda.para lhe.'Sfl,r outrogus a, qiiSDtU ,de áais 
cdnloB de TèíB, pròilucEò da uma loteria para as oUrai 
da rà»Ubol.B'cÍmétito da igreja.—Ao theiuuro,; pro- 
vincial paraonlrogar a cjuaatia.jcoia as cautellas 
Jo regulamanto.',.^ : ■.'.  .■-■; 

7-DB.Maria AugiiltA do Joaüa Si, prof os lora,;, pu- 
blica dQ Bairro'de,Sé,Francisco, pedindo,aeia.mezoa' 
de.licença- coni'prdeáãdi), piiriiírstar dê .auá eautla.; 
—Co'mo iaãwé,-;   ,   . ■ ■,,-.■.    ..-   : ■,. ■;..     .•:= 

-"■Do.Aidelío.ii.o.Caifró,a, Joaquim. Franoisco ,Pe- 
rairâl o l?,,'profoBibr PU.blióo da 1', cadeira, de, pri^ 
ntciraa Istraa.daoídtpo df) Lorons,.' 0:0. 2*j^da:3' 
['.ad^jjs.^ilaméámacidadei pedindo parA-pocmutfurâm 
B« me»iniB~c>deit3Í>-^Ci;iiupi'ao dispoato na leivn»' 
9.deí2..d»-Marfp<Je 187.4..,., ,   , 

..^DB Màttlfui^MurqueB 'de Moura.LeitÀ, promotor 
pubiisò d*,',co^f^(=> da Itapotininga, padiudo prorn- 
.gájlo.da.liçançnpqf: mais uromez.^CóiidedD. ,  . 

'.''■-.!,■ ?S de Janeiro.   ■.-..[.'.        
I Do padio. J.oKoiUvah^elJBla Martinà.do Britoi. iia-^' 
diuda pfíra sor'noméado.prorflwbr,publico da' cadei- 
ra deprlmairaÇlotras ds Saatp^Aato'nio.'do Piuhal. 
.—Comoroqiiei''.'''.'..; ■    ■    , ,; 

Do nosso iítustrado coUabocador, quo aúeftiíbuã 
quéítCo di» ráráãl'da,OBtrada de farra do Tietê, re.- 
cebomoá o aagúililB ártiso era resposta áquelló que 
hontom publicánioB,-aflaigaado pelo diatinctO' enge- 
nhoiro ar, "dr,;'iFrança Leito :- . ' ■      .   .> ',-.. 

■ ■ ■ i. Aasémbléa Provlnoial    ; 
";;■"'";,■':',v!;'ivAMAL DO-TIBTK''^V^'V..-.J, V. 

A's ligeira's'considerações'qúVexpondemos 
com a ppigrapiie' supra, nõ iiitutto do mostrar 
qua foi.irregular aconcêssEío de privilegio á 
companhia, SbrpCabana pela Assembl.éa Pro- 
-vincial proxiitiá p'assa'dai 'responde ■,0','illiis- 
trado ,sr.,,dr.'.França.Leite, procuraiido,con- 
testar as nóssasTazôes.; .■•-•  .,,■■■.. 

Osr.dr.França Leito',porém, pàrqce-nos na- 
da ter aíliantado na questão, assihi como qíial-' 
qüer;;oUirb".|iada .adiantaria,' pòrquõ n'qiies- 
taò, hoje, -^"púraraento dologalidadepositi^ 
va;.6 estaiiaoapadrinhá os direitos da.-cora-, 
pítiihià''' Sorocàtáiia;- adquiridos-, por', rapdó' 
irregular, .el-'porliintoi nullos dõ direito., :■' 

. A quostáoi -.hoje, nao- está mais naquolle 
pô ém que. foi muito debatida 'entre as duas 
companhias, para.'a obtenção dp; privilégio.,' 

; ■^'Kntàò a.disciísááo podÍa'dilatar-3c'infiiida- 
inènteV cadaVcbiítcnoor procnr.indo addúzir, 
á.Seu.favor,. infinitas: "^0; variadas^'razoes,-de 
seus direitos, 'ds=-jústiça-.do sua'Causa.'e"de, 
conveniências?é''intérésse3"p'ublÍcos.'. ,!.". .'.'■' 
,.Hoje, para-adiantar ideas, nosentido-de 

elucidar cabalníente o-àssumpto; só ha' um 
processo a seguir,,e quo é: fazer pura e sim- 
plesmente" á":'óxpíi3Íçaò .dóstramitealégáes, 
seguidos pelas duiis.cempanhias para obten- 
ção dos seus respectivos e allegados direitos 
adquiridos, c; daíii, tirar as oompotentos con- 
clusões jurídicas. 

E' o que. passamos a fazer. 
. A companhia Ituana nbteve anteriormente 

dos poderes provinciaes o privilegio para esse 
rãníal, sem limitação de tempo para o'coraficO 
da'conãtrtícça'õ,,do.mesmo modo.porque tüo 
bem-.'tem-'.outros.-iiidq .'concedidos ás' outras 
companhias' da' .província.-- Nii' prê-sidència, do 
.fallecidò.dr. 'João Thõodorò' côlebrou-soj entre 
a próviilcia e'aCoinpahhia ItúaJd a. o contracto 
para essa cfln3tni<^50í.por occasíap ■ da pro- 
vínciafazer á m^ma^companhia o empresti- 
m'õ'de'600'còntóV. 'Nesse contracto inarcayã-. 
seum-prazo para ò.còmSçp da construcçSo.. 
■ ■f'03tónòrmfiat«,-na yreaidanoia-do também 

fftUeciaV^r.iae'bS'siiao'jQso ■Pereir.ai'i'por ^oo'^ 
c|i8Í{to i.ídO constitüir-Hé''o jgOvorrió-proyincial 
HCCÍon[á,tÉÍ dí«.:oonipannÍ'á, 'na'! qúttntia.de iniV. 
"có'tftos^-'dò Í''è[8,\-ícóm'ô-'"^aúxilio'-'áo rariiardã- 
.mesma .companhia, celebrou-so novo con- 
-íracto,-em-que-foi-expressamon-toTOVOgada'S 
clausula do contracto da presidência do dr.. 
rJoao.^ílhoodorOji.quejiiiaEcáva prazo para.j). 
comfiço da construcçiEo. ■ ■     A    '' 

_ Do sorte qu.e, á respeito de pra20,°^8õ0ti- 
simplostnerite.imporandd a lei provincial que 
concp.dou oprivilogio'- o que não marca pra- 
zo. '''     ■ 

, i|tQri^ um dos artigos dos^os tatu tos, da Com- 
'paniiiã Ituana, approvados p'Olos poderes oom- 
potentos, -estabeleço-que os-privilogios-con- 
cedidos á mosma companhia só podem sor re- 
vogados por um decreto, -.depois- do ouvido o 
conselho da Estado.?:- ■:■■;.,■   ■'•■■'- ;   '■"■'^'- 

A' vista desta.oxposiíaó,-.e nao to'iido^havi- 
do-tàl decreto, parece-nos evidente que.d.pri- 
vilegio da Ituana.está firmo.. Em virtudeiidq 
privilegio o do.contracto com o governo pror 
vincial,  a Corapanliia.ltuána fez procederá' 
expioraç.Oos.e levantar.a planta do sou.rama.1, 
quo,:submettida-ia exame do 'goyérho provin- 
cial,, foi approvada.-........... r -i"':H'.'    '■'I.'il'.v'!'' ■ 

. .■ ;',yÊr3e,ypois, que-na sorio de: trainitos pelos 
qüàes perpasso)! o proiiessoi.tondenío.á firmar 
os direitos adquiridos' da :Compan.liÍa.Ííuanài 
nada.líouvevque inquinasse:.» .valid a d o "desses 
direitos.' .  -i'"'■'.-.;■.■ 

.' ,Nò,í..ohtrelantò a .-Cónipanhia:.' ^or&òaban*' 
cotnéçii por-pedirá concessão, do .um privile- 
gio já"','Concedido' e n5o' rèvogado^elo poder 
competente. -■   ■:■■;.■■•"■.'■»'   ;.■''''■'" 

A Assefibláa Provinoiali''concedendo 'cssò 
privilegio, o sèin comp,Btència;pararevogaro 
anteriormente concedido á'Companhia Itua- 
na,.exorbitou de sua competência.        '   ' .' 

Do sortoque, hoje, ha-'ilm conflicto do di- 
reitos adquiridos por concessões da Assembléa 
Provincial, dosquáes,-uns devoni/por força- 
do direitOí cdiler á outros"; ■■■■■_     "■;-' \ 

Aos poderes competentes cabo decidir; -; '^■" 
Quanto a nós, nSoteihos interesse' doum 

lado óu de outroí .. : . .,  ■- ■ 
Apenas tivemos em"; vista chamar para a 

questão a attençao dós interessados do uma 
parto é do outra, e da Assembléa Provincial 
aftra,de providenciar, caso seja do sua compe- 
tência,, para-evitar futuras'complioaçüos que 
podem lOriginaírse desso^rregular-estado de 
cousas.'.. ..-!..■..■■■.(,■■ .ííf." ■-'-       '..■■■,' . ■-■   ■; '- 

Bm.nossa.opinião a.Companhia Sorocabana, 
ante.sde'.pedir.o privilegio á -Assembléa'Pro- 
vincial, ideíeria ten requerido aogòverno.ge- 
ral, que, depois dó ouvido o conselho de esta- 
do,, poderia revogai", o.privilégio da 'Ituana, 
caso se conformasse com.os: fundamentos'do 
podido dajrevogaçSo.desse privilegio.-'-':  ■ 

Nao tomos outro interesse .-na quest-ilo quo 
o interesse geral da-'provincia^ e delinear' os 
principaos traçosda.feiçSo dessa^quest^o, boje 
positivamente jurídica^....    :■■-■-■ -•-''■■''■■■ ■■'■■ 

Entretanto a ~ provincia - :pagando - uma 
grande somma do garantia de juros á uma 
dessas companhias, é sondo grande accionista 
de 'òiitra; parece-nos qiie,'pelo menós,cUm'pre 
á Assembléa Provincial averiguar-so cabe em 
aua alçada-prover do remédio á-uma tal còin- 
plicaçaó, ou representa^ aos poderes compo- 
teníes pediiidò uma solução,-visto que -os, in- 
teressados hão reclamam,podendo dahi provir 
maiores. còmplicaçOos, futuras,..... ,.^ .- 

ra d. Maviií:'do Almeida, mile do nosso muito 
aistiiíctò aWigo dr. Laurindo de Almeida. 
V.'-.À fàlíocída ora geralmente estimada no 
municipiíTom que residia, tornando-ao notá- 
vel pelos innumoro3^ac.t03,,„.do .philantrQpia.o 
candaiíTprãticãdos durante sua vida. 
.. A3;nbs3a3.coiídülphcu9-.^o- B,0)^-,d^gn9..li!, lo 
ia'téda'ã^a'illWrMíliâ^"^   ■^■'"-.^vi;- 

■;í;.: 

Por Jelegramnía do Rio, dÕ ■:.Ji'''i<'''"0> sebo- 
so qiioas inacripçOes das.ácçSüs do- Banco do 
Credito Real-, de S. Paulo'foram prompta- 
montefeitas naquella.praçi^, tendo sido sub-, 
scrip'to um'numero de acçSGS superior ao ca- 
pitatpodido...- r-'j"-'""""'" ■■■"' ■'.'-'".;'^' 

■  Falieceram ^àct^eí-Jioú^ejn^dm -Jundiaíiy.òs ■■ 
fazendeiros capítfio'Elias'Thomaz-do Gamar-- 
go 0:0,tenente.José;-Branco.Teixeira,  ambos, 
membros .muito dedicados do.i partido conser- 
vador. " \.-,-. '■    --i . . V'.'- '-■ 

^''.í-i.-..- 

'. ■'■^^..'■ 

'■;S;; 

■ 2510; .■,■■.- 
■:, .1087'f. 

;.-ii704:;: 

- I 

.- i ;fl,.: 

.■-HM 

- Foram"-; ap'provados.'.'pola'-presidehcia'.da 
provinciaa.-pláitta.o-.porfll.do. prolongamento, 
da.-ostrada dé-feri-d da Gòmpariliiá::Soro.;a- 
bana.qne'.dovo partir do Buituvá a/cidado do- 
Tietê,-na'distaucia, de 24. kilometrosi ;obri- 
gando-soa dita .Companhia a eatal)elocor.o 
desvio da estrada de rodagem noa pontos em 
que e'atravessada ■péla fèrro-vía. 

" -Dsri'dr. chefe d'ff',poliisia'-e"ra.''aata' de 34 
do corrente, poz ã diaposiçüo do dr. juiz.dã 
provedoria de3iii'cápital,_iia' fôrma' da,' lei, 
os seguilites''escravos, que'-iso ucíiàlii ' reco- 
lhidos ao'c'alabo'uco da penitenciaria':  " ' , 

Ernesto, tido como escravo, (ÍQ. «lose dós 
RéisPordira.4o■'Castro'1'- '■   ' '^^ >- 

Gualíerio'; como escravo de -aianosl de 
Andrade-Júnior.'-- '. ,'.      -' 

Doraiciano', cujo nbraè do senhor igiiora-aa.' 

A ultima eatatiatica sobro o café .dó  Brazil, noa 
Estado'a-Unidos è a aeguirito ;       - .   - J-; '.-■"   .\_ 
Stock-om primeira -mlío ein-ladoa  ''-'■■   ■'■'':''■'-   .'■- 

OB pontos, no dis.3 dè Dozambro 
do lasi;,.... . .   ..   .   ,......-,  .. ;..253,993.aaooas.■ 

'CBfé o"mliarcndá"e baiTOgáiidò-BÒ ao '".' \ ,     .".,,    , 
■Rio' o'óm Santos, ató4 db'Nor'i ■■     '      '.""■ 

■.vembro".    .    .   -■..-.■■.■   .■ ■.    ./ 162.452aacoaa. 
Comprado no llio o om Santoa até ,< .'.i . ^. - . . 

23do Novembro   ..... . ■\,    53.000 Baccaa. 

' Total 469.450 saccas. 
Stock-em aagiinda láStí.^--'.' '.\' í;.- ',-■ Í30.073 Baòcáa: 

ij.:, !ii:(jiS';«c; f-i-.-.—  
Total.    .    .   .   .    .   ,   .   599.523 saccaa. 

Esta ultima somIIia, um 1880,'ora ila TD9.1S6 BRC- 
cas, o, era 1878, cia 841.971. -   ' / - 

.1..-:--.  -^.'-.í-L-'"---(Do-ficDnomí^ifl^Pí-aiíifti);'; 

;-.;;'-;',ilHESpu"RARiA DA;FAZE,NPA ",;;-;:-;, 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS"';; .•.',■'■■■ 

\.T''""'\<.' ,'[ 36'J'aneiro',    '...,, V.',,/'.'i,,. 
Do major PedrüGo'nsalyÕ3.Dente-i-DÍ'-S6' 

'a'.certidao.,,;" ''..!"]."-■,":.;'.■."■'.:■,! /-,-.'.. 
'■ 'i ^Dp cone go .Man bel Marcondes de Moura,- 
por seu .procurador • o dr. -Manoel Antonio 
Dutra Rodrigues—Informe a contadoria..~ ' ' 
'"^^—Do baOharel.Mathcõs Marques dcMpur 
rã. Leito—Passe-se a. certidão pedida.^ ■', ■ 
f —Do cónego .EzequiasGalvflo'da- Fontou- 
ra—Com informação da contadoria, hája-"Vi^ 
Wcvsr. ■dr,"próçurador.:.iQspal.' "^,[\:, \:.'..", \'J.''., 
[rzHs \Jõáquim..bias:dã.Silva..Martins,-:por 

89ii' procurador o--idr;-Francisco .-António 
Dutra Rodrigues—lnfprme-;ã çonta'dèfÍá. .-_, 
. —Do José. Luiz'de'; Andrade íjiniòçVpòV 
se.u!"procurá'dor'Joa6 dã,Souza Amaral-^Gur- 
gel—Para ■ poder ser. attondida - apresente 
novos ducumèntos- ein substituição'dos"què 
ja tem maisdo 6"mêzes:;.' , ■)-'_J^ *''!".V'/,;í'|r;''.' ■ 

—De José Constantinodé.Araujo-LopBB^ 
Como requer ; communique se  ao collector 
para ús üiis convenientes. 

Tele gram ma recebido hóütem do Rio,' po-..; 
los srs. Albuquerque,-Ferreira &.C.omp. í'. '' 

':■ Extracçao:diiilotoriaidaícÔrte''n.-íllõ-:'-, '■''^ 
C650 ■.■.',i20;0l)0íil00l).,.-,;^'  . 

■,.;,■-.509. (.;.:,c.j.;-.--).ri^\-.w i)10:ODO$000.-;- ,"'. 
■! .áí89/í^u-!:;i..;.; >'.jiv^W-/;.'! áiOOÓjOOO L-:-. 
Í3ip:9953;-':iü!lJ-r;!-;^;K.-ii;,r!íiífé:'O0O$000 ,;.;.■■;■ 

■^'     ■ "■"■'   ::■■•-kOO0,$O(HÍ--: i  ' 
^M:000$OO0,.,■-.. 

;J;;l^:,;;;,rli.:-i.i!;>;">i5üO|pOO;:.-".' 

'Í»ÍÍ8bÍÍÍ&»A'Í€TE6' '' 
''•.;;-   ,;.'.:"',....viii.,';'.,^:,-^ .   .-■,-...• 

O'si'.'lJarSd'dol'iiihaI'voiohdje-ii. boioá nã ÃeVoni- 

.''l,ó?v..:i:u,.! i-./.;,,.-;;,!;!^' .\ \,,v.-^ li-Ví ^^:':.   - 
;i-'Trftiaya'-ao dé;uin coiitMcto,i:msii."naodo'jaafiaati^ 

e de morrda,n)aiaouiniDaDs,;deB9abollados O^CLVIIIíO.V. 

como OB de s. 0X0. . _■- ..:'7.\:i'.\i'<.i •- ..íT)-:.. -■ .' 
. :Tractava-sâdaptlbl{cafSi)<dòs^iscuT9a's'<dÓ3J ars.? 
dopuMoa. ■ . '■-' '■■'■■--- '.'l' '■'•''■ ■''■^''•'- 't'.:.■.'.■■■.■■-- , 

■ ■O'asau'nipto'erk'i'mp'oi'ijin'lo',  Áida'pátria !"A'i da . 
oloquonóià'"iiaoioiiBl! Ái'aÊa''JiiBg-'ni;d8do.sr. ..Çàátro 
Andrado! Aida ferroa mudo? do/f.Í Ai.,do's., intor- 
mlní^yoifl 'apites ,do;. sr;,.';Auguato...Q,uoira.z ,Í. Ai de. 

tildo ia to',B decaia algunTãs.qausáal.EO.óa.. .diociirsos 
n5o.íossom publioadosi'./..,-;;  .',íi\\i,,-.y',  <'[];' .■:" 

: Soria_uina,oat_Bstrppho,-jA-.,L;8toi:i.ã;!já'ilauiòáta n 
porda,da'i)Íl|lÍQÍhocat^',Alèl:in'drio,'ttídÓ5ti'uiç3oVd», 
acionciBie .daiÍBBtitu,i;Saa dóar-oai-thagiiiõzésio. adi- 
quilaoionto   dá   civiliaatao  doa"Inòáá,-fBctõ'3:'qúa, 
Agouram-éb gs%Ínà9ynèp'ráana'íiiàt'o'rÍB da'iúinsni-- 
dBdá.-B'áátáni''ell'8B:"Í' '*"!' ;t.í".'.-\'.';í-- • '',-, ^'., -■.■ 

'Ííads"mai9'r6stsrià'a,'elipB.cÍB'humi^iiáisènãôrjííir-.' 
^ar-ae Bqb,oa ísigiieiroá.dà iéseâpipâfiií, sé a rheto--,' 
rica dos ar's. ,de^utadoà:aa pordoaao'r.para.eeinpro no 
yoruiz.'Sa.balBuaireda.da- AMerabJéa, 'ipacoaiido-ae 

polB»íras_taaíia.S;¥Ídra5aaivolBtilÍBaado-ae no espaço, 
ç4iiií)a'pueÍra,iopcadapelo vento, t'^^'.'   '. -   > 
: ..liraniiuilliaibin-ao'porém ba  espititoa'inquiofoa;'-.-- 

A-mezH, iato é, oaara/Piohiii,'Silveira da  íiloítã 
o Ai'fliilia' vélaiii''SÜb'rB'b'á'dõ"otin'oB "d!Í;olran. "pnlavtft. 
doasra.-idágutados.* •■!!■'- .■.:.:;!:„-.;':-^ii^ ■.    .   ' 

'■-.■Notíhuma-pÍi'ráa-e''»6WdiJ.'pèrder-;'-i)s'-soÍflCÍsmòs 
BèraocuidádbíHraéiiÍ8'';ò'noàsÍoádo3|;'.os-Ni'ag'aras e . 
outras'imag-iaáçffaa, do meanio gonoW nfipab lião-d„ 
oicoar nerá.bsváaiar. - "-'-.■   * -''   ■"■ - " ^ ■"'■-..-'■ 

'...■.■  .-..   -.1 ;|i''   , -- ■'   ,-.^>i  :. '   . -   .;-.■-     .-.■.' --r  . 
A aollipiíude doa ara. .tachygráphos recolliòrá tudo 

.íí!?.,P^ balcJB» ftpropfiadpi,'' d()spBjará.,.ní^;.iinB;,dB 
publicidade a'qii'dapriaioneira '.da eloquonoiáv.quo . 
omflm.esguiçliárii, om-esple;ido'ro8os rapuioa írisadoa 
:doniuitipUá cSrea oalealaadD''.;.se:aáa'coIumuaB' \,ão 

jar)wí (fD./'uiiiM.L'pa'asadof jornal quo já iifib'existo 
ouquõ ãindà'üfit)íêxiaté, ''■ .'■'!■■.■■:■-■-■     -■-' ■ .'-., 

E'umB-oapicia'duinarmbta da'Saboya'qUa'a'Ooi'- 
dBri dápois da uio aomnDáetrea' moaes'.  ' '. '. '' ''':' .. 

" an'"'  "■      ...-I'.: r.-.i'.'.-;;';;,y 

Temos do continuaredi.íiosaáiiniiíicá-iíòiá coni as,- 
methaphóràa'do qiia'u'aam ba'ars. 'depiilãdos. '   '    ' . 

■No-uuiru dia', tràòíáníos'do'scià .da'aaae'mblB'av'dii  : 
colnraJBaao' e do, tiidoeiii geralJ-■/figura ' oaíii  muiíó 

omvoga'noa'diacurao» dós ira. disciiriánte*..'' ■', ,' 
'..Tomos hoje.ou.t^&.^,-.':.-,^ l ■ .,\i,\    .,,■-'"'.'!;   '- 

-, TrMçÍdadaoSj.recebpin';çerf9 .numçrp- di» '.votoaã 
,aptitàm-ao;em;trBBcadoiraB,oalilBÍradBa,um tom um 
campainliaDa'mto'eiOutroi.dola'abletram .umBS cou- 
sas qaa ninguom' ouvo/o d9;Bra.-' Fula'iio,'Beltrano o 
Sicrano que eram, pãaaam a chamar-sa a MBZA.^B' a. 
mazB para cá;B-me7a'pa"ra I'i; ' ■ ■;'   ''."i'■'-.'.-'- ' ■■'• 

Porque oh amam-a e maia eatOB-troi àúilhoroíf Por 
estarem sentados junto ,a; .'inesmá moza ^ EntSo os 

deputadoB.devomcliainar-BB'ia/atufrci ooa taqhy- 
grapboa inejínftai ppU,,éjuQtòido :iin% ,e"de .outraa 
quo lantam-aijjaa.dijedatea.e oa;toin^dores.de.' dig- 
ouraos.-,.,   ,:;;-, -, .■„  ,,. .-.-,„-,.■■ ... // ■"'. ;■ l-,   .-■'..■;■■ 

E depoia, um meza:<]ua,aiBsiktftém: troa'objectos, 
ejam, estos èi&bora' apenas'tree' doputttdóa, dove 

antea'^ercbamada—tripb'pflV'''''^-'"'-'''"'      ''■' ■- 
"AconaSlhamoa'Ssta va'rÍHQ(è 'óóritrda' 'mVnótíiáia' 

doB dinouriba.^' As*sim^pBra'áxprib3'i"r indigànçao';- 
'Pròtealp', contra .ã , a'rbitijariaii'deVda. Iripõjà!'' 

(Pbraii para o uapdp anor^iço sr, joao^ fJoraQ».)-, 
Phraseparaexprimir inpdera5Í[o,;.oapiri[Oí,d(|Úoí- 

do pad.prudençia de chpte,'deínàipri^:^.i..,'   .-.  .t. 
.  —A illustre tripepa tem toda a conQan{a:da 'Aa-- 
»amblBB(PsrausÓdD isr.'Rodriga'Lobatu.'ieaiiei-' IH 

pariibus'aA Aiiiémbléa); ■'■■' ■ ■'' ■-■ ■''  '.-1.. '-;■■.-' 

m 

- ■ ■ - .j-tí 

'■ /-t'"\ 
".'■ .";'"■->! 

■..Í-- 

■- ''' ' 

■*' ^:■ 

.:. i. 

DaGfljéia rfe Noticiatiü hontem :     -  .       ■  ■ - 
•Sabamoa quíi o ar. dr. FeliabortoPeràirE da'Sil- 

va, deputado pela província do Rio-Oranda do Sul, 
ainda nio roconliecido pela reapectiva, camarai ra- 
cuaou aceitar B paata da manuba qub'-lha'l'ot pro- 
posta pelo^ir. presidente da'conaelho.-' '■-"•'■■• - 

. .SAbamoB.malri'ituo-nenhum iueiubro'dá dàpãtsfla 
do Rio-Orando do Sal fará parta do icloal miniate- 
rio.» . :-.:.;-;,--- ■--.;;..■■'.-   .■.■.■-*■ 

-i.--..-;.s..'  -  -;-   y,íjL'.ir'n-y.r''-'''y''----i'-' 
. .■.--{'.:;-...'■;.'■*".-!jí^ív. ;,i™í"   .inl'-t-'i'-'r" :f. BVpi.lk'.' 

■- '^^ ^'7'-:'^PALLECIMEN'rò'i^^':",^';^^ 
^èu-«, a23do corrente, na-cidade do Bíf-^ 

n^oal) o fallecimeato da respeitável senho* 

1-.': ■  .;■ 

•'- -.i'*.-' 

:;[', 

■   ■ ■ i .;>! ": :-_):■:''.-:.'■> i-. ^\'-i;t:-- í..;.■■:■-.. ■- 
Cpntam-noa uma novidade, .0 ar. .CBrlaa,.ArBqha 

anda,do candoiaa4a'._iivèwaa-y;Càm'/,0;;Sr., Vario" da 

riixi^X.JX/-.- '■- ;-^i.^}--::i.'!( i"; ;XJ-0"í4;,-^-U ';■;:;) ■■ ■ 
O.preaideato.-baTipnão qãii dur.a-paJavra ao.LiJpj-.- 

VaQ ÇarloB que tencionava   com  B mètma.palavra' 
íaisr prodígios de'acrabaciai-O.joven Carloa queria 

Epríorçaa.paUyra.: ,tútii.Ei{!W;eatBva.;maaaa.do o 
?f?.í"?;í*^i.nR^«%ref9ri.dBpal(ivrít;.,;., ;.IT-,I.-!..í!.- 

.Temendp,maÍQr;-,inai«tencia,'iguírdou.-.fliji'al)íVía, 
dentro dagávet»-..';,:.!, i .-!).-■-;   .':;„■:,.- '.'.''{-í- :-■   "^i-, 

O ar. Carlos'Morbarto-ficpndo furassem" palavra; 
Mett'«à'peáa»i'êxc.''Coi(ado! 'quariaa palavra!... 
Sr-Pinhal; n'ao'wjii'mio; Uma   palavrinha   ai;,. 

e quBoHflta"?- Dò B.''iJH!flvra ao moço. 

TORY.' 

OBRAS PUBLICAS ■ 
:M i.FL.-i-j3'^-í.";...r.v;;<íP àeJaneiro .',';,-..;;:?■;--:  -,'/■•, 

-Accúsou-seo otSciodo:presidènto-da coni-i 
ini3^vt das.dbrãs da OTatriz dò-Socc'orrò,- pe--' 
dindo.o panscerdoiongenheiro respectivo" 

—üfHciou-se ao engenheiro Gomide.^en-- 
viando-se por copia o officio.dõi presidente da 
commissa'o''da3 obras .ds'matrii; ■ do Soccorro 
e reiterando a ordem;dadá em 10 de'Setem? 
bro doanao.pas3ado;''V^'í    -'•.   .   ■ ■■.-.-■. 

'^-Idemaoengenheiro-Americano Freire-,- 

.'..-.."v 1* 

."t-.Si-víf- 

... ■■'líí. 

i=ü_ 



y 

■■-r^,-. 

I Zjl^^tui^!^ 

if 

Í 
,      I   I       1       f 

'.'Í-/' .^>-- 

oiuiaiulo nor ;copift,[a,portaria(lo govoino, 
sob li 84 de 20' do ooriontoj-matlvftmauto 
A iioinoaçSo do chefo oífüo,tÍYÕ .do , segundo 
distriüto:;cóhforfnb.'Éò3jt'a,o:qüjíjn^^^^ 

■ tendido;"           " ,' " -'. ■■ ;- ','■'    .' 
, . :i:—Idora ao governo informando oxisílr.ina 
■ - estrada dó Casa-Branõaí á-Frailcaninlapoii- 

to sobrSj.o.rio Sapueahjj^mirm, portoncenío. 
a^um partÍcüIiír,*-íiúé"-çQhp«.yi!dí>gío'i? ò;-^uo 

'.iiaó convindo acqtilsLcho'-^uoira-'ipori-'sua.iiBs- 
airaa construcgiío, aprêsBntá orçamento para 
uma nova. na importância do 7:013$490,í';:.. 

. -r-Idom ao govarno, romettendo copiati^çla; 
■i -informação prestada polo engenheiro Pessa- 
'■,nlia, sobro os tens, do fládòr do um ijóltóctor 
;;■ insolureUj;'/:, •: ;■ ; ■;; ii't* g ríe; ^!Í^ 
:■:•■ ■ --Idoní aÒ'gÒTóriji^TeniotjEondó\orçiimon- 
■: to para-às, obras; nt!coS3aria9;,ii.p coÍDlterioida 
'■ yilla ila'Xiririca,   na importância do 450$. 

■■■" ' ~ Idora, lembrando ao governo a noceasi- 
dado do solícitar-so ,(Ía(.A'830inblt'ta provincial 
uia credito do 40 oii;^"í30.,cpiitõs para o' pros^ 
seguimento das obra3,^do palácio do' governo; 

. —Idom, aprosentaiidò por copia orçaracn- 
to para os reparos da estrada do. Cunha a Par 
raty, iiajmpòrtancia.de ,9:.'!Ç9$70Ó,-cin ji.c^ 
tudo do reclamações do iiispoctordo theaoiird;' 

—i-Idom Informando serem justas as recla- 
raaçõoa das campr^s:ídpjPay^Jiybuna ..eÍJíirai! 

' beiro,, sobre n.-é8tri\da  que'^eomniunica'-os 
^réspectivos^muiiicipíós jpara-ã :qual iáprèsopí;a 

i orçamento,: >iá'ilmpíirtáiicii''do'''7;937|^ 
.. paraioscoiicortos; .---^ -' '' ■■,.' ',,■  ,,.       ,■/,-.■.. 
-■.,CL-Idòm^aò governo; devolvendo,c.reqiie- 

riménto de Manoel Franciseoí-RÍbéirib Sobri- 
■ nlio'.e outros .'omjiiue-pedempagambnto^.íle, 

l:740|000.comdespeznsfeiíás ooma abertu- 
ra do um pióadSo no lugar denominado Rosa 
do Sálíó-"dOj'Aytíh,U'aridayáV'r^', ■'■','''| '.■:''.''..i' 

..   —Idem 'áò ^goverhÒTomotíondÔorçátnoii- 
■to. pàrà''os concert03;,'do;qua cárocó' a ponta 

■ do Tietê ém líaqüaquéceíuba, íiá importância' 
de 53O$00O.   ,': ■■"■"'"■■■ 

.'■.Idem, ao-engenheiro Carlos; Americano 
-Freira paraiexa'rainar e apresant^rj-o^^çamen-, 

- tos para aseStrídas dos Mottoãjà Gn^ratlri- 
guetà, do-Ptnhèiros a Lavrinhas-do Cruzeiro 
e Cachoeira. ,■■'.[  "'" ,; ;;,■."; ' ''-; 

.■'-■'.  "^-'..-iACTbsrD^'iliESlDBNei^'. 
.   34 de ,Jmaifo - - ' 

■ . For«ni cxoneráíloi-a pedido :    .:■..;■. 
—JoiàrípgUBira Cobri do oarOT'aB-2° [aniiplaate 

■   dodeiflsado do Bananal.) .-;;-j.-i-.^-" i; ^ 
!—Maria Ferrelra,rte!Cttstro;''dB emprojio  do  pro- 

'.   fassora publica dsiprimaitaB'Ietrsa da Villa ds Xi- 
"" rirloft."; ;",■>;.','' '.■;;.■-. ' '■ •-:■'■■■. .'•■}■■■ '"■■,";'-\' 
,'■'Foram nomeado» ::■;!■.,.. i-; ■-        ''  ■ '-'''• "'■ . 
".>.■—Gustavo José CaVdbao; jar» o oargi) da «goate 
, 'docorraioiiaFreguoiia.'dBiEioada,,;!   •', ', ■: , _.■: 

'.    Tenente Ja'as Fraoaiaco Hòraein-dè Mello,' para  o 
.  «irgadal* lupplantedodelogadodo Pindainonhan-, 

ínfoIikV 

8' 
■^z~-or- PM" 'v^ ,^ -=■■ 

nfoIiJ^Velbytefo! a cada passo a levantai a 
cabaça.-consultando o-íantolmo ; de modo 
^B&RJ'!"^.!'!o,Ç.aíep?ií)aojér ^ divina luz, 
,r.e|;;c!fiedo,ftu iyar;a,(1.0irum(?, a.mi.udftndo ^ua 
consulta, ató quo vendo 
segue  
liliò,»' 

^^:?: ^.■ehGíKS:- 

Í-D6 k^o JàííBir1í^a'3Í'de Novembro de 1881 
a exportação da França fola seguinte:,' . 
PfOduclos fabricados, Fr. ,  ■  1.690,937.000 
Gêneros alimentícios   ,, .        719,987.000 
Matérias prinias  .    ,^..,   :   ,    005.913.000 

■'õoo 

tacão foi: 
Gêneros ialimenticios. *'fEr.*. "i; 
.Mntorias'primasiU.iK*?'''5-'!"'■ - 2 
ObjectòsUabricaâtfs ÍMÍ':' ' 
Outras meroadoria-s.    ,/ .' 

688,459.000 
178,190.000 
474,150.000 
242,840.000 

■ ,' 'iSenndo ;   . L-í 

ao Coramendador da ordem de NosSk- 
JosusChristo, ò  padre Antonio Ma^ftíés-do cSr^A'^-^'"' V™ ospeciaiiaaüo-.a reduc- 

í,hor 
ies'do 

do Nossa Senhora de Lorotò do Jãcaíjjpai 
0 delegado dõinàpecior. gòral- dá-iostrlfcçab 
primaria o secundaria, na .ni'esiiiaV/roguezia, 
em attoncito aos-rQlevahtéslaei-yitíõs :pre3ta- 
''"nm'?W'^^^^^'''i«'^íliSrv ■:■■!;■ ■ 
, Oíflülal da ordem da Kósá.^o^cafitao dõ fra- 
gata Joaquim Leal Ferreira,"em atíençilo aos 
^erviços que prestou ao Estado.   ■■' 't^-% 
1 —No arraaz6!(i.n-.--9dftialÉii"ddga!,f(Hítintí!i-- 
boiitom appcehendída-SHaiqcca^íáiíl em qiie ee 
fazia aconfoVoncia idtoçaa, unia.cai*á* com a 
piarca J. K. K. R.,.,qtio coatinha200 leques 
puatiaes'e graúdo-riuiiióró'''do facas-.-'dè-iâàto 
wra bamba do'pápalao''e'láhüas.'dé'diversos 
ÍOltl0.s;'-    -■■    -.-■■-;.-:;.,    ,.,-',;■:.■;    .. . .'.■^i^!-.-     ■.'■,.. 

; —Por tlocròto.de 23 do':cori*^níc''fi6Í'fo- 
ram^ nomeados :;,0 bacharel Andró Gustavo 
Pauloide Frotitia'párá-'o'lügàr'ao-len'té aai'g^ 
cadeirado 3-=;anho dó curso,dé^scíohciasph'y- 
Bicas'. e' mathomaticás. ■' ''.b '■ bàcharor' Carlos 
Cesar.'do-Oliveira'Saràpáió -pára --o''dó íeutc 
substituto da 2» cadeira do mesmo curso. , 

_ —'Cóilcailou-sü.lióóneá a()-'>'eadôr- 'Fran- 

C^EIO PAULISTAMO-27 do Jnnoiro de iSsS 

■''M\9WP.W^ suasapplicaçiJôSi thooria da 
■eaeripturaçáo mercantil por partidas simples 
o;Qot)radas, suas applicaçiles ao cbmmercio o 
ao,thoaoiiro,.írft<Iíii;o5o..üoiTUula.dí&:llnt,Ufta 
't!g»9gíi 'e;.fráti(íézâ,?p^íacÍpíos"geSes do 
goographiao dei história do'Brazil,:.algebift 
até oquaçiJasdo-2».gràu,epraticà.do iservico 
da-repartição Tlosíiraticantps provÍ3orÍÒ3 o 
a3.:p8ssoas.-.es(r^nha^.-^í.ropartiç|o'-rtoda8 as 
matérias Scitna'oimaisi^boa'letra* perfeito 
couheoiraento ,da,grammatÍoa nacional e do 
aritlimotíca até a .t^eoría das pròporçOes iu- 
•^í^fyAmente/re.pwaprãticanèdaalfande- 
et^—'^.''■iti'a.r .quo ■ tCm'.lioÜ 'lõ'ti;u:'.t ■ pèríéito 
çbnhocimonto.dagrammaticâ/nacíònal é do- 
al:ithmetiqa>_té,á theoriá üaB"proi)oróÍJo'íi''.'in- 
cUsivamonfó:." -;■ r^'- .7,- !,','.l:''o"'''''-''-'■■ ' 
^ 'Aí p83SÒás:è3trantasás'roparhçae'sdevem 
provar que tÔm'bom'prócédÍrriòiitò,.,aprc3eh- 
tandb.atíesiadbs d6:'.pàròchb,'.do'-jüÍz do ''paz 

Cisco Nicpláo Carneiro fogueira; da -Gama 
para acoitar:» nbmeaçflili(lè''càvállcirb*'cóin- 
mendador da ordem-da S.; Gregório Haghó;- 
cora que   foi agraciàdO'íidf'>Siiá-°'Santidáde' 

;.Aí:;Bfl^uiiaàrWi,í,ií^aé'dVUi^u^iVtf^^^ 
g?"W;?oncluindo pola approvacfio cias efeifBBsdo 
9» diiíneto da província /o .S. Paulo ^ò pelo; reco^ 
nhecimontodo si-.dr. lAntonio Pinheiro do UlbCa 

àprasQàlou 

In 

. acha 'i 
gaol 

j    CuitodiodoíP^auJajQuoirqz.jpáraU* supplente ;d(>; 
'-■'■'•uhdeléjiad'* da mesma cidade \'"- ''. _'''■'    .   '" ■     ' 

—Joio Evangelista Martina de Brito, .para o car- 
go de profosaor publico do primoirat lotras da San> 
to Antonio'do Pmhal. 'f:'-' •'"■)> '■.■.';' ■■■'-■ 

—Foi prorogada por- uru mez á líeénf a cam qua st' 
' i o promotor publico da comarca Ida Itanotinin- 

j bacHarot Matbous Nlar^iuea do.Moura Leito.. .,, 
—Foi concedido a D.^Marlii'^ug.iistaJdo Jo»us„.Sí'i 

. - -profeNaora publica do bãípri) 'da ''Si' Frwnciicó,  eeie 
/inezondo licon;» para tratar do aua'aaudeidBizsado 
substituto pasoaHua-  cuata. 

.   ;Lâino3' nó'CJoi'/'fc'iO ííít Fei-rà.{ Bahia.)'dá-. 
".-tadò do. U-"dò'cWr'énto': ■•,-' 

; .«O padre- JoíioG-iialborio do Carvalho, 
quo, como sÍ3 sabe, estíi infelizmente atacã- 

. .do dâ.a.Uonã55ò'mental,;appáreceii' era- um- 
."(los.dÍas..dosío, moz.nã freguezia da Gamollei- 

-■.'■ rãvpiido, õra_i>at',oclio.-. ^ ,;,:;i"-/  ., ■ '"■■-- 
.,■,.DiHgiu.diverSqs'òiliçi'03'ã^.autoridades lo-- 

^ cães participandolq'ucireassurnia o éxorcicio 
''■ de auas fuacçfllis "párocHíaés. ■..Pelos simples 
],,termosom'quij;3ilo,tacg officioa-concobidos, 
, -se evidencia que b.estadojmontalVdo.'desdi- 

■toso"sacordbt,e-longe de melhorar, aggravá- 
. "SBo.'cdntÍu'ila,';a-iiilialjiUtal-o\'portanto para 
•-'s.eiíxargb;.;'''''"■■■ ■■■";'        , ,'■.■■ .i-.,;" 

Naò' conseiifb que' pos3oà"algúhia lUè^diri- 
'.jaá.palavrá!san).quo''ánteóipadameat'e faça 
.  o sigual da'criiz; como'domon'stracaodé stia 

.-fidelidade■.cathoUcá:-'!- '■■■'.■' ■'        ' ■'■;;.        \\ 
'. ..Nãda poude-:'d6mbvòI-b'dp;(;ííc6mí"'iím'á 

. missa:' ■■:'. ^•C.^.:{:. :'!;,..:....■ ■:■.■■:■:'■ 
: No;.aç]to. doiomcíar, além-de nSo; estar 
convénioutemente reyo .tido, fazia gostos 0X7 
'travagantos ò',d'üranto,"iiiuitp.torapo'pBrma- 
úpcia-oraíattitude','.extática "diaihta ,'do altar.' 

'Está" dominado 'dé uma idâà fixa:, prosu- 
liié^qúò; sobro'sua cabeça.àProvidencia"ôii 
via-üma cláíidádõ, que elle3Íi''tem a facul- 
dade de vêr,"6'tem por flm-ihdicar-lhe ovor- 
dadoiro caminhoittseguirv-'Por isso'vive o 

,:::::PART1-IflMIECIMi; 
' jif ercndo de Saptoci 

■■(Oò\ nos'so'earrespaAiteiiteXi' 

■   '■ '       ,, ,.1 !.4Santós, 2íido,JflnBÍfo, .deiiSSa. 
- .■Nai)lfln(oii:iíi9viiiren(o n'eiijium!^ aoticiar no Boe- 

' Entraram a 24 do'corrente;-. ....      350,447 kilos 
■.Desde o.dia 1= do.mBí..;'. ^..-'.-V..-^8.061:601     > 

■EiistonciaV-V*.'" ■;. ■... .-'.' ■.*■■." 
Termo medicadas entraidáa diárias 
desde o dia Í» do.mez:; -i''. ■:;■- ■' 
No mósmo pariodd'do 1SS1..,[..   ■ 
No mesmo poritidó do 1880.    >    ■ 
Mo'mesmo poriódó do 1879.    .   . 
No meanio poriodo do 1878.    .    . 
Ho mesmo poriodo.dp 1877,   ..  . 
Ho mesmo, poriodo do 1878.   .  '. 
No meaiüo poriódó de 1875.,... .. 
-:Tõtalidado'daBOnlritdaada'carõ. 
deada 1 do Julho, de 188ia-23do 
Janeiro da .1883.   ■:---^'- ■'■'■^•'^;' 
No mesmo período dê i880a 18S1 
No mesmo'período de.'l879 a.lSSO 
No mesmo período 'de'187S'a'1879.' 

,NQ.mesmo ^período de-1877-a,1878 
No, mesmo período do 1876 a 1877 

230,000 saccas, 

5Í59B saccae- 
.3,144 sacoaa 
3,181 sHCcas- 
3,073 aaçcaB 
4,432 saccaa 
2,910 saccaa 
2,'494:8accaB 
,2.807: sacoaa' 

'1:135,222 aaccás 
,   0S7,4»7 ãaccas 
' 773,117 «acca» 
• 712,907'laceas 

'   395,341 BBCcaa 
430,181'saccBi 

Cintra, -  . 

'■ FoÍ.votflão'-o'p;arocar.'sóbi-Q'o5»'aÍ8U-Íàlà''doCoará 
reconhecendo.deput^^iO'sr. Tiai'Su'do Cáoindé.' 
P«i^^^?-.I?/"ilt.™'^'^^?'''''^ ^daputidoá-ós '-ara.- 'José 
ESM«..iA feugiierqno,., Cavalcanti;, Guilherme 

?f«i -i "í/^-p^í" Pimentel,- Francisco Síi: 
n iv-v " Almeida Brandão o JoSo Caetano do 
,01»eira e Souza,   r; pi^-tí ■  W;.    ,-■. 

Recebemos o n: 8 do PncâptoV, orpao do 
professorado bahiano., Agradeceínis. 

;   INDUSTRIA PASTOKiL 
í ,Çí?;SW,?,f€ífÉrfí.Cí^eríf&?,:!!e ilSdoikbrVori- 
to,-. ,quo o sr.üdr.íi. Vicente Xavier db- Toledo, 
lavrador era Alfeaa3,i,vao -mandar-vir para 
o 'nercádo .daquella.cidaUp-'.grando ..'numero 
degado Nilo..,   ■J.,-.,„-:^, ,.".,■■ 
■; Esto gado reoo'raraendá-so iielas seguintes 
quahdades^:^,,^ i  .     ,,^,. ,.        . 
' Em primeiro lugar, óclifaia-é-lhe favorá- 
vel, poi^ que, originário da Asia, reeiao 
auente,.6nepntra,aqui- (íalor-suíBcieçte para 
desenvolver-sé seni pdas 'o'livra^.'das^moles- 
tias que.o fno lhe acarreta ;■ o que n5o acoii- 
t6ceria.apgadodas.ráçãsNorraanda3, Durham, 
Yorkslure, que transportado de rogiflesfrias 
para regiões tórridas, viria nocessariamenfe 
^■,!'«P."ifar,oa,,per4or o.vãlor que. tem em 
õutrosvpaizes.'-.^ ?/:/.■.'    v.U 

_ Em sogundo-lugar, o' gadode raya Nilo, ô 
vigoroso, epresía,-see:í;cellenteméntõaírans- 
P.?''.*?.3>^«^f'0-3;. condição está.éssbncial- á estas 
localidadoa pado o çbihmerciode conduccüo 
é feito,;íodo,ou, ,em grande.parte, permeio 
de carros- pesados quo riecessitaiti de bois for- 
tes para sua; tracção. ■ 
■' ■Em ultimo lugar,- pelo.seu peso apresenta 
esta raça,, vantágbra incontestável ■ parao 
consumo,\sondo,.comb;.ó, sabido; que -um boi 
;oti ;vacca.;dosta^.'raçaiposímàissois "á"ditb ar- 
.^?.?'■^^.íl9;q^e^os;■da; raça:, Vúlgarmbntb: criada 
fl03tas,3ertõesv/. íI.-,„,.,-IM(-í ..!. CI:,ííí--,'Wíí."-S' 

Xelegi-aminàM.' >' -'TUV-, ^ 
■'LoHDBEs, 24 do Janoird. !' -;>'.'      ■ ^ 

. Por. noticia, tele graph iea sabé-se quo houve irràn- 
do8 Iramores de torra era Honf-Tesbcoo, naClina. 
O numero das victimas eleva-se'a 250'  
.--DúOíotó de25,:      -        ',;■,.'...       --'  .,■.'■'" 
' tTelográraraaa doPaVis iiòra datado LÒiitêm nvi- 

sSo, ter reerudescido.a baixa' am^acçàas de Rfimni- 
nhiáa, efllaiiiidu bolsa,liasiãhtoatero'orisadafi espe- 
ra' das liquidac3ea do fim do mèi qiie i de presumir 
cause algfios deaasties entre especuladores fe socie- 
dadea do:crodifo qua ao dodícJo.a; aogooíoa do Bol- 
sa. 'ÍL'-."-',:' 

^ao.XIlI ,e ,u_sa^;.dp5ro3péc.tixa8í,iqsÍgnia3.. 
.;. —,Por'ÍIecr6to,-d,6jJ4;dií,cori'entbà3M't3ti-. 
tuiu-se:|Kpa.-,çoi;f b.3,ida,-' máíinhí ■'a- --prága, -^dp- 
.piiarbjiela^déicorhòía;,:^^^ 
jr..',~Te'mner?.íura::mài^ftiííi'.Mlo,thbrmoine-. 
tro ante-honfem-.': rüaxÍ!uá';:do;.'dia;25,'5;,-mi- 
aima _da noite 22.'■-■ ■-'--'.■.■.■/. -■'■ 

xando.de apr.osòiitar.folha,:cQrrÍda,'póV'tér 
sidb'disponsadajpeiaordem'.ab-thesburo ua- 

■ción4 i?'.:;2Í3;;de : ;Í8;;do^ Agbsío.,dc 
■que tiin'à 'edado', pblo' 'rii'e'nÒ3,''do' iS-annos,- 
,com a respoctíva certidão do-.báptÍBrao. 
,-, Thesouraria de fazenda da'.'provincia de 
S.,Paulo,ã4;do-íaneira;de;1888>-4^G'ericar- 
rogídó; db' bxp.Bdi6ní6,"'ii{íJS£fVP't7iHC!.!2o' ;'(?«- 

11»: 

Correio (Ipnip...,;..;.; 
Pulo exprOBsode hontem,  qúe' s(} chegou 

ás 7 horas e 35 minutos dá noitÜ:' ' - 
Por decreto de-33'dò''correnfo,'. foram no- 

meados ;.. ■""■."■' ■' ■ ■ 

.^,;, ;■. da;.pr;óylncl.a:"^í>'-.. 

; Çhaln■a-sç;'^;;áít■Bl^■ç;iíó^do■S^'ex£L.':p^^ 
artigos q'úe,'cpm,rfefèroriciã'á,3Üsponsfió da 
.lei n. 110 do 20-déJiiiího,;foram,pu!iiicados 
na  Gazeia de, iy'/'ímtp,,np,mozde; Setem- 
bro dó anno pa&sa.do. ■'    '■■■',.■.'■/',' 
; Porelles 'vefâ v. es", qúe'só niósiüo com a 
infelií classe dos professorossepodia proce- 
der comos'  procedeu suspendendo-se, e por 
tampo  indeterminado,  p is jáU se vão seis 
mezes, uma léi que jA catava em axecitçao.; 

. Olho.-v-. 'Gica: para b estado actual do pro-i 

M^'f.:mmm'mn$- 
..... -7   -   ,   -   -,:---^,.V--    -'''í-'"'^' 

;.' Vòíidc-só üiii!J';macl«na;.paia'CizN','Bur- 
.veíea.. iniia-so, nu .Cim'fdiijiria'^Stuiit iCo- 

.; >        :38=IIUA. DmKITA-38 : ; í 
;:■.■.;■■: --:^//..?.r-v:-:,-(. 

';'^"f 
!^:ii-- íiOi.;.. 

J Hoiitòni,piJr^'èstejo.rnál;.''yòm' umaujèitó. 
cora um'-artigo quòiiandò-sa do nflo tístãr' pago' 
'de'dou3;mozesido;-'sorv[çOs"que'prflst()ií Aca'r 
mara,-sób minha direcçãòVDeclaroqÜo todos 
os trabalhadores estão,.pagos,,excepto 'doiis 
que nSo.quizoram'ioc'eber '!íonáò"ppi'- intóirò 
o quo a'camara'deva:' ■A"GámaVà só está eni 
atrazo-d,e «m'mezo quando eu receber pabá- 
feiaesa'o'i'iidividuo'.'   -■-l-"'  ■'.-■-^^ v^^-   '-   . 

:: ;i5   -•'■  'ii■::■^\: .. '■■■■!> \i<h:-.\'-''    ■:•■    ••-' 
-.,.   .-;.. í,..TOãODOCARMO,MADBIBA. . ,i; 
■'l.híi^^r! ■■ ■■-.■■ -^^^   :->  ■    ;.><-.VTi -,.■-.. 

.   -O ■;^.i)■■■.:■■.^■í;Jn,■;,■v,-^ií-:'>;'íi 3f'-";tiíV.■ ■ 
'■lunillahy.", ,;\,-'- ,>,.(■ v: 

O vigário do-Júndiahy Convida a seus col- 
legas.-da capital- e da'a'.freguozias-'pro'xinias 
para, nos dias 2 e, 3 do próximo futuro niei 
de Fovoreiro,-,tomarem parto no solemnidadc 
do .desaggravo.;dó;Sautissimo'-Sacramento, 
ábnmaatandora iconr/súas.'presauças,icertos 
de que iósfá' caueáí.ó áda religião, e por isso' 
niesmo- áffecta a consciência- dé iodo 'õ bom 
catholico.- ■ ■ -■;■■.'. - ■■■■ '-'-■ 

■-' 25.de'Janeiro,de'!l882Í.-'- "'    ':-■■■'';' -.'" ' 

-■:,.;.íf 
'M^ ri: 

Par,a o ülm. sr;:presidente daexraa; câma- 
ra saber qiio os trabalhadoraa ao serviço da 
jnesma, om que foi. administrador o sr. Ma- 
deira, ainda estilo por sor pagos do, dois Ine- 
zes dos seussorvíços, sem saber ó"iiiotivõ 
doste atrazo. 

■ ;   ■   Os trabalhadores.        {' 

4HPá 

_pià SS- ',"■,.■ V'"' ,   ■„   .  'v, 
■ Ríd'da. Prata—Vapor bráülóiroCóiioiFa  1120, to- 

neladáa, commandanto ,J  J. Ooti'çãlveseq>35, carga 
■vários goneroí, >. '■. ■-' -''    . 

Lisboa—Luggar ingleí Lac}/, 192 toneladas, com- 
.mandanfe AakiU, carga café. 

i í: J--, .'■i..--'I.''í ■     ''JT'rr.iil.-'it'V-i ■■.■,■ ■ .:   .3 
IVotiBlas,: marltlinuM 

:■       ■ ■■'     yapores esperados -, • 
Riadú Janeiro, Portes do Sulr-2fl 
Itio Neyra, Rio de Janeiro—3Í     .   ,       ,     - 

Vapores .'à sakír  ,       ■ 
I}iò dé Janeiro, Rio da Janeiro—28" .'' ' '/'' 

' S.VJ3IIí,-RíO do Janeiro—29.' 
Rio Negroi Portos do.-Sul;-T31.',i —; ■■■   - ■,/'     . 

RoudlmèntoÃ ilHcnuet  . 

O vapor allomSo Valparaiso aahido i   24,  maai- 
foítou para Hamburgo  ."--:',,, 
  . ,.V-. „7, .--, 1,1 aaccaa.de.oafo 

:.-';í'ZerreBnèrlBúiÓw'&- C.'..í I/-V'- -éall'- 
'D. Peioldt&C. .' .   ..,:.>.,:.,..:-2,000-, 

vir- 

vB.  dá .Silva- Car'm'o.- .;'.'' 
;\Ouatavo ■ Itackeuieri'.v; 
■ F. Sáüwen &.O. ,.:..■ 
.J, Bradaliuw&C." .:" .' 

Nothmann   &   C.' .   . 
Backhouser & Leio.    ■ 
H, Idau & Coiu|> .   ,    . 
Otto  Holm   i C.   .    . 

.  Fred. Kruegír.'-.. -■.-■.' 

Totãr ';'■":'- 

■ 'lor..-:-: ..8,003:;::; 
.^:i 127',.^ •' 
-.^402 .,:' 

■   230 
'202 
17i 
142 
39 

-'.    16 

.9.563 
T-V 

'Movimento doportO: i, 
li'iii! i ;;iUiEn(f<ia(i#<i!£«ri.'ilU<'-ri| 

Rio ae Jane iro—Vapor. bfailUlro 3. Jota 289 to- 
neladas, comiaandante . Manool Agoítinho Maia, 
carga varioagenerosIÍ-J. MírAlbiiquinjuê  Bloem, 

■ Rio de J»noiro—Vapor bosril^ro.-.Cariovo, .-1120 
tooelsdas.'coaim'and'aDto J..J. GonMlvas, carga va- 
rioit Konoroa'fi- E.'-:s;'Hainpínirea- Comp. 

.. _.: Sahid'is-aSi-'x "   -,»  " ' 
■ HÒiaburgo-V*óaí'8llBiiilo-:-Tíi<paMMp-15ff7 I»- 
nolidaí.comra«ãdánto'J.;0. voa Holfen, eq 50, 
«irga caíí. 

De t°a 23.   ;   '.' .   .   . 
Din ,21.-....^i".^.   ...   .' 

,.Í:V,IíI,í:I,,.-V;.';^ - ■■" 
Kttmesmo período'éin,18Blj 
Ro ad i monto.; ■.:i;>'.í 

Del»a:23.   .X>. ^ 
Dío 23.    .,■..:■,;"..■... 

:50- , 

330;804'tSS0' 
. ,2<:(H2í084 

35ÍÍÍ8lé|0ÕÍ 

'40-2:840(783'' 

:92i405(3)2 
, .7.551(772 

Agenda <lk^'ÍÍ:ò^pnnlíla']|Io> 
gyana i — no. eseriptorio Commercial á 
rha de S. Bento n. 59. 

DR. JOAQUIM PEDRO—medico, operador e pari 
teíro, rua do S. Bento n.° 83. 

, I resiaa-so ilc um na cbiifeiiapia 

aS-Run nireltá-i-as 
í- 

*"*"« «•«P-'ngo d© capital 

1 
,   autoriHado poio illni   sr 

iraaei'.co   Joaquim  de Barbos  renderá em 
oorapolontôlnonto 

4 -  ■   '■     '.   ,     RO !)ÍCÍO-ííi« 

.■ Uma  bop.!ta>,caáa: I'com^-^Traiiem O sotüo  ,  -m 
';^iot---sitfts,ii;-i:ua:-FiorÍda, canto-daíru:iãoí:-áíís! 
fè^ffyi^^íi^™,;.:,;,;';'-.^;;:;-:-;^^^ 

.■ Uma dita menor, na mçsiná rua,     ':':i~^.'H<^ 

ê 

I- -<"   Ffv    u   Lvirb^fiiAYiA^,^^^  aia.   ill 

para ost6irap9^tautoloilao.-:,-ví'.; ^., ,,., 
Para imólhoros" ÍnfórraãçÕe"s "desde" iiiom^^^ 

aruiã;^0!;Si;,BQhto;B.l'67,-còm:(í>i;JX-^'^^é^ 

PEÇEGOS''  ■• ...'•-,^<ioTH;.> -^:  ■>   -■"■.- 
■■,^^!-v;.^:.:-: PER^S7Í):<ÀGUA^E"---    :-■■■■■ ■< 
■,-,-,■ ■-■- ■'■ -:■■■■ ;;TÍV;.;.,Ti-,:;-.-.,PBRAS MAÇA' 
Uiegarani nicjEmnorio, Contriil rua deS.^ 
;BenlÓ-rlf.2ti;,■,;:^:^^;í;-■;, ...      ■-:,-.i.;"";; ■■^■>' 

Jòflgi(wV:--B.^Viat"tÍ>ÍKÍ-fít;,9:; ■;''''''"''.':,-:-''f.'..' 

::;-:4f^:i;.;^Oxriaca.£t'-'W ■; ''" 
Préciía-so' do í.tiinaiUvre-- oujoscravapara 

Ongomtnar .o >cuidár-.;dõJcriança'3;-largo'dã- 
.;;';..;■.■ ill í-;^ i.ilj c "■ ;;i ;;-i''>-;;;iY-;- 

_^i.^- .-:--->-V. 

^ ■■-■'.i 

Sé li. 2..: 

' POj.súiierior quijlidadp, chçgftu,e está íÍ 
véodnòaconfeilaria   ,.,.,..,- ,   .   . ^ ,'. 

1.;''    88-HUADiitEu:A--38,.::..;.:: 

3S:sc3rei.-vo fixericao 
, pugiò-jdo '■ abaixo • ■ássigiiadf), 'no dia''! do 

corrente, o seu escravo de nome « Protasio » 
com õs signaes- seguintes: cí)r-prétà,'.I8 an- 

■nós d'edado^ mais-ou menos, àltürà^règular, 
constíuò(;llo-; franziria, 'náo téin barpa,' a 
perriadireita-é torta para'^fora''põr ter'sido 
fracturada abaiso- dó' joelho, 'tem nà líeáta 
uma cicatriK obliqua de umà'políégEÍda'e 
uma outra meio circular na fonte esquerda; 
tem falfa de um dente superior na frente e 
gagueja no fallar. 

Este escravo seguíoipara S.; Paulo em com- 
panhia-^do um' vendedor docarnéiroSi que 
chegou no bairro da Luz a' & oii^ 10 do cor- 
ronto. Quando fugio' ostavacom um'a'argola 
do.-ferroho' pesboçõ ê.setirou teràosigiial, 

■E-'crioulo'do Maraiihaô"::-'     '.■-■;-.-■■.■.■/>- 
-Gratiãca-so genõròsariienté a queiii o"'en- 

tregar no Commercio da Luz áo"s'r. Pedro 
Alvares Coutinho ou ao abaixQassignado. 

Ãtibaia 22 de Janeiro do 1888.' 
Antonio Felix de Araújo tJiritra. '    ■ 

^~      c:ria,<a.iR,       ' 
Prociza-sô de uma na chácara do moinho 

no Braz. / 

.   Uma loja,..,oíquinà",dã"'rua áa:Imporaírik   3l 
:oda rua da'-Boa'Vista:'.-'''!-^-'^''-'       '       ../';.'.;? 
'   Para tratarjia relòjoariairúadafírapera- '--^ 
triz 41.   '^.|-  3.--,>   Kf..:.'^H's^fJ:.   ^  ^■■.■■y% 

■V-" 

no 

' 3SO; 4€>o; e BÕO     ., - ,   ■...,. 
Peças de tiras bordadas, grando o'sKolIia; i 

I Queima ■.. ■■'■ ■'■■"->'' 
10Ü> el^O 

■■-:-; 

o cevado   do superiores-càssásõhti^linho, 
Queima    .-'--;,■;'-  -'----^ ■ 

ma. 

Flantãs 

os ADVOGADOS Alfredo-Augusto da-RocHã o 
José Evaristo Alvos Cruz, têm o seu esoríplorío a 
rua da linporaldz.n.'; 31 (sobrado). 

MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 
largo do Arouche lí.. 17 A.. Consulto.rio—no 
Pharmacia Nbrm ai rua'da Imperatriz n. 45. 

O ADVOGADO DR, MANOEL CORREIA 
DIAS.—EscriptorioQ residência â rua do Ou- 
VÍdorn. 14.      ,r;;.,'..i;3 r, V-"^!; 

ADVOGADO DR. VICENTE FERREIRA 
DA SILVA e solicitador, tenente çórouol Ra- 
phael Tobias t'.e Oliveira Martins,,Largo de 
Palacio-ri. 8, ■ ,;■- ■.-.'' -" 

-    ._j-   -."í-."-----':-'"-:;, ■<"■■>'■ ">'^'-99:960|084 ■-■ 
No mesraií .peribao'ein'tsai'.".'*'"'"'■■■■ .*^ 
RendÍnieatoi...-:.--:.';-.!.;':'."M'---: .■■./92i318í378' 

. -'H"-.:'       -■ ■ i^.ií'    -■" ■' ■■'■^-'^^'- '..'. 
.'■■ii'^'i-ií,: '■•'. '■ ■ ,-:"'"•■: .-'". ..; .   .^-J;;'      '■ 
'-,;;:.--■■,./Mercado.do lUo;;'.-..'.■. 

,--■;'    - - ' ;- ??:-'Vi -;-:.-:--V ;.;-;;-■-\"i ■■-■;--■ 
---■;,"■      ■     •:-,^..ttio,-2a de Janeiro de 1882. 

:.,.íimtarara .He inSo» cerca de, U.OO^. aaccas' de' café 
no dia 24 do correiito,"conserva-se porem   n   nosso 
merendo calmo. 

Colamos  por IO kilos ; 
1.» boa 4Í020 a 4*030 
1*  oi-dinaria.    .   .   .    3Í270 a ^00 

Existência       243,000. a accSa 
.   Eãtraram.a-22daeorteiite"—■ 491,465-kijos^--, 
.-Deadoodíal"':- .   ■;-.-;-■n;íOS,023-í-'»/- 
-.Termo medío diário.,..   .;...,-;8,2Ô5 isccae 

■■-.Heamo período'òm'1881'  j>r jV'Jt; 19,847aaccaa 
^Mesmo,período do 18S0.  . ~  4,712 aaécas 

1:' ...-íl■/■.-.i-I!;:-)f>■^-!f■;o:-lííJ'0•).■^^r>I!.■i^"-^ ';-■ 
'-.■■■i'M-d/»-.''!      '^'j--:-;!--. ' "--     ''        Tt 
Sobre Londres bancário203/4 d„,firms,,',-j   '^j 
Sõbro-IiOndraBpajlÍcnlar207/8 d.i ídém,. ■    .•,?«;' 
.Sobre Poríi bancário 458 por franco,    ' i-fc.- 
Sobre Parii particnlar'-JoS por franco. -^-<r:v^--rSíí 
Sobre Portugal baaciiio- 257 ^jè-.i- 'iUt^.r-..--^''-- 

Cambio» -, ■  --; 
P|fcpQ< asm^tomidorei. 

DRS. JOAQUIM JOSÉ' .VIEIRA DE CÂR- 
VALHC, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JOSE' JURIA LAÍIGACHA JUNIOR, rua 
do Imperador 'ri. 15. j\ .';j'--'.-' ■; ';   , '■■:_.[; 

Si-iii'l'.i '   -CODCIÍFSO   . 

litíl^^^á^^^^^^s&ÉífeSlás^^^ 
-sm^^^^r 

-. —--:r.-,.!,íEe? 

Dc ordehi dóillm. sr. inspector àá the- 
souraria de fazenda ilesta'pravincia, e em 
cumprimento da ordòni do'thesouro .nacio- 
nal, n. 5, do 17 de Janeiro corrente, se faz 
publico que, durante o prazo dé^ trinta dias, 
contados da presente data,- âcam om concur- 
so dous lugares do 3" cscripturarios desta 
thesouraria, e um praticante da alfandega 
de Santos, que tem ilc ser preenchidos. 

Ao concurso dos Ingares da fhosouraria 
[«íderáo aprosontar-se, além ..dos pradcantes 
efiectÍTos,dà:iIfan'degà>de Santos; 'obrigados 
por já terem mais .do um anno, de pratica 
{art:.65 do,decr6to,n..tl.272, do.2'de. Agosto 
do^I876},'OS' provííârío] da-mesma alfandega 
o da~the»uraría, que quizerâm,' bem- coniõ. 
airpeMoafe'etftrantiavas méjiÜB',»^»!^!^!^; 

. N'a-cònfermidáds-dos d^creios'.-.'.ns^'.'4.1S3, 
de'e.de AbrilHe 1868, &a.278 de 2 de Agos- 
to de 1876, as maiorias cm.que devem'.ser 
exaiurnados'os 'cdncarrántes_3ao' ps seguintes: 

Para\3''"eEépipiurario3dã thesouraria—^Jõ 
Sraticàntes. effectiTÓs com mais de um  aono 

a exercício—aaapplicaçSes de arlthtaettçft 

■-:ij;,í-: 

José Manoel Gonsalves da Silva, proprie- 
tariodo importante estabelecimento horticu- 
lo, da rua-'Üa Gloria (.côrté,^jprop3e-se a 
Tender;;aos. ar.s. áhiador63;todiaas qualida- 
deV- de plantas conhecidas'no'Rib de Janeiro, 
( • que seu estabelecimento possuo^ por 
preços sem competência. Entre a grande 
variedade de;.plantas que tem a Tenda, 
possuo grande eortimento de rosetj'as.came- 
ias, laraiifidras, plantas de fruolo e orna- 
mento. 

Os srs._ clientca da província da S.Paulo 
podem dirigir-se á sua agencia—Loja da 
China, ■ rua do Commercio, 24 ( capital )re- 
aervando-Uies as vantagens, do ijue, as plan- 
tas encommendadas por intermédio da refe- 
rida ágenoia sor-lhosr-hao entregues,., na, 
mesma, cm perfeito, estado de çònser^açio 
e 36113 preços inalterados.   /.. 

cores fixas, no' 
; ».OOOe:a^IHM>.''' 
;   Saias brancas corababadosiíccomboi-da- 
dos, noQueima.. ,■ . ■....■fivj-."^' 

x.'.'v]LO!0.'«:»'òo ■]■'■ 
;   Lenços brancos com barra do cor, e letras, 
t.ü Queima.i. ,. .,, w 

,' . . 4.ÓÒ.O ÚfÒOO o e,ooo     ' 
.   Lindas grinaldas  de. flor . .do larangeira ■' 
para noivas, no Qti'eim'a,,.." . "''-':■"""" 

Eiíxovaes còraplotos,". para.bapllsados!'!»» ' 
Queima'   - •.--■■,-■-•--I'-^i.--; - ■ ''-i^g,--^ ■-■■,' 

45000 D HâõOO 
Superiores cainisás dolinho.numeros ospe- 

oiaes, em grandee em pequeno,' no Queima , 
'A.9000 e%ÍlCOO. '--',J--- .-■■■■ -^^ 

O metrode superior.merinó proló depui"a"' 
la,    muito  largo ( cspocialldado) no Quci- 

■■■•■'."-. ;!;':"-'í''-'í '■■■ i'':t-"' ■ '■:■ 
' .l'5HOOÍB,i5ebò 

O metro do superior merimi francez larm ' -; 
de.cflr.í.yale.SlOOO')-! !: No Queima.   .>-F ^ '- 
' ?-;;.Hí.;ií ííoríitisii;  ;.;:j'U'^ KA:-- 

.'üma: ■-.'linda.' cootinliá-- enfeitada^ á"quo'W ■. 
comprar, 'do   uma yez, fazendas no valor de 
20$000, no Queima.   -"- 

 * _ '^   , niao 0n dfio nmóstras- 
nq Queima. . 

A. O. Nobre, propriclariod'estc e-^(al/e~ 
lec'mento,previne.a^.exmsrfmnüias. tanto 
da. capital cpino defóm, qite. quando te- 
nhflp ric.. faser suas. compras n-ústa casa, 
«40 se.-deixem_^ illudir com outras casas 
idênticas, e deoem sempre reparar na fir.-. 
ma qiiej^e.^.ac/ia escrípta com-letras;verme- 
lhas, „no' alto dp'àrco'q}ie-sèparüalojaào 
nosso.deposito, òtide se lé '   ' .       . 

C3-<í5és 3Vo3ax-e 
AO QUEIMA,! AO QUEIMA:! 

,-a—nua Dlrolta-^  ■ ■ 
Caàii,ao'--ni6Íò; mesmo defronte" 'dà' òása do 

calçado;        ,' 
-A^. Gr. IN'otox^ 
,.t.i-,,,: S.,PAULO'..r.-.. 

. :'í'. 

-■,,'0.' 

■''i'p'^ 

'...r-'.i: 

Ji 

.J-.f 

Bisnagas do todos ps taminhospor ataca- 
do e a. varejo, preços nunca vísloa.. .; . 

Meia' mascaras de .volludò" 1$000.! 
Mascarasde papelüo o de cera para todos 

03 preços. - ■...--:■.■ 
Setim  do :todas as cores, vale a.peqa-in- 

dagar o.preço.   ..' ,   :', v,-;-i',.;,' 
'-: Bazai* Paulistano, -..'^i.--,^ 

. V. ..'SO-RUAD&S. BETJTO^SO'  TA.! 
;'•:).;> -^ .:e-:(- 

.'"OCI.S£t' ■ ■=- 
Aluga-se uma acabada -de novo, com com- 

modós^aranumerosa.fámiliaj' na'rui do Hos- 
pício. Acbaveaciha'-se na^mosmVrua casa n. 

Paratratar com o còmmendadorpantinho, 
èm frente a EstaçSo do Nortel 
__^^  (■ 

Acções 
Comprào-se da Estrada - do Ferro de S. 

Paulo 6 Rio de Janeiro (su!)sidiaria» );. das 
companhi_as. .Paulista o Cantareira o Esgo- 
tosi Trata-'sb'com Si & Andrade, a riit de 
S. Bonto n. S9, cscriptoriol;';;',.:i-.!.. ,.■;   !■(.) 

Cbariiitarla   Paiillatana. 
sa-msao DO ROSáRIO-SS . 

■ Naite bam ioãittlo' iitft1iil*oi!Btiitií'ffácoatKno 
àiin. fumiBlii'univultde i'o'rtlm»to-di'clwntM 
ds BiTiU, Basabunro'a iiiglaaMt^liriCUUUM 
-^m eigarroitle pubs « Ama-.d* todu uproi*> 
dencUf. 

Orande: diversidade em pentetru, boljaa pam 
fumo, cigarreiras, eiebjmbós,- etc'.,- eté.; o lodsios 
mau artigos para fomiilaai por pie;ÓB icmcompe- 
tenaía. ..': .-.  ' ' "■'■ \' ' '■ 

CHARUTARIA PAULISTAHA  '-- , 
39*UKao »o»au»ie*S8 :-(. 

■' : '.^ !■; ■'!"':  (• 

VIce'OODeiulado do JPortuguT" 
' - 'ooi 8|.';l*auloj'v -h 

CHAMADA Í)E CtiEDOlÍES  »i) FALIECIDO JOSE' 

■- FBRNAHEI'BSBASTOS'' 

' Pèló presente são tohvidàdos.ós ci-èdo- 
rés eoutrosÍhÍei-c's'sfld(Da'i|io'éáfíòllo do sub- 
clilo portii^uez José ^Fernandes Bastos, 
falIecídoBb-iiilestaío.nq dia 18 do corrente.c 
quelinfiacasa commercial dríiadeS. Benio 
D, 78, "aapresentareiii'desde'csta'düíaaUÍ 
o dia aOdBFeyflreifOproxipnio'.naclioii-- 
cellaria d'esto''TÍce«onsuIaão'; ns recla- 
raaçües que contra o mesmo, ospoüo le- 
nham aiiizer, nainlelligencia dogue, fin- 
do a referido praso. nao .se atlenderá n 
reclamarão alguma. .;-i- 

Eàtaa;recfaqiãçSeS' deveni;sei-;feitas por 
escripto era' requerijníento.è'dcTidamcnto 
justificadas. _' .-- i>:<       ,   . 
'■■'Viclé-cóiiaiilado ílóPorlugalein S.'Paijt' 
lo, em 20 dejaneiItfâé:■'^8,8i^'...     .;;.■ 

^ -,.:--■:^.■■-•■:---.--Vicb^ioiisoi'    '-■■.' 

-;-j; 

{. 
«a 

Juvenal^ Tiieotlnlo      . . .      ---';;' 
LFARA MfiMNOS-}- ■-..-  — 

.pSENApQHvFEÍJp;-?,, . 
.   ,   .. ., -Dirqclíír ;..-■,  ■"..-.   _■".'■: í   .-. .-.-'.■.,-"; 

Tihitrí.inx>_-U^ndim_\; ,C-:,-^i^£iíi^j!^^A 
, f^ucagíSO; ti-eps^np mipist^dos'sempro 

dc,a«!6rdo,coni:,opríigreas^,da ucicncià j-ie- 
daáogic^.;;^:^);!^;: >L;I»V...U'í;.í---,-J -.■^;i.", 

.nu ,-.dia40;'.MmeçàiD;j4i;ii>DocioDar.'^dii'. 
aútas\- de. primeiras', lettrB^...poríúgúez, 
ffanóez.è;e^faphi^.::.:-^^•;i;;;^;, ;",>;...:;•{.": 

:,,Um lerreno.de, li,brasa8.de.frente mais; 
QÜ, "meüos, m 'ruq,da;TaBáÜõgúe«,;Para ' 
'-'"'- ""  ésctipioriò a rua ila.ííiiitaniia 

- ' ::^'^v-''>t 

lob 
- r--.':-i*= 

irillar no 
^^i\yiü^ 

■--^í^-i^^-/ 

-'-r.^-ví.'-' 'íí-^-í': 

--■^--^^5^'iK\^ • '"■-''\~ -'^_'7:^-^_j-" ■_:_ sem 'n^í^,^^,-:m ,-.'12 



CORREIO PAULISTANO—27 do Jonelro do 1882 882    '-'-'^ ''■'''--■''^y'-:-'V'-\ '■'■'•^''^^^^ :':■:' 

} 1    t -S-O/IÀfaUOA^ OIJtSMOa 

Companhia.; íNácioíial 
DE 

-'f-' .J- i 1 

■riíi; ' ny'i ■ 

i.^i^ri'l 

O PAQUETE A VAPOR 
:iR.l.o €3LeJ'skíxx&±M*o 

Comraandante o 1° tonepte È, d» Prado 
Seixas. 

Esperado dos portos do Sul, sahirá no dia 
â7-do'còiTonto, ao meio' dia para o 

mó de Janeiro' 
Recabe carga e passageiros. 

OPAQUETE,AVAPOR 

Üip-rGfrarLcle 
Cammandante o'capitão dõ fragata J. M. 

...Mello eAlvini'^'-^ ■'■;'■■■-■-■■■'.   ■ 
Sahir£.i)odia,31 do correntej&9S )ioras ds 

-'tardo, para. 
CAWANB'A;-' ■■■ ;-."'^ .■".■-■■-'.■■■, ■'•■:-''  ■■•-,_ 
■   í^^iauÀPE, ■ ■;.-■, ,.. .;■....;■ 

■:■    ■-■ ■VPABÁMAOOAV ■■.;.;■ ■íí*;»-;,i-'-''-S 
'■:.''       .-■■;■"■!;■'■    ASTOKIKA,  ,  ■' ;/'^.<.>.-i:?.i'; 

^■■■.'■''".— "' .'"i-'fliFEAlíOilSÜO,-'-,    ,.",^v.,,-.  ■ 
- ,:,..,>-a..--';',;-'^-V-i-''' ITAMHY,'' 
■; .':;--■-;;■' .:i':,:'„..--'): ■■■ r-DBBIBRRO,--   .T;:;--í/^-* 

. itlO^BANDE, 1..7     ': '• ■' 
-.;."   ^■-:^   ^\". ■    ..■''..-. ^ ,;•-■ -PBUJT'Aa,,. ,      ■- 

;,..:.':. -:■-, .■_. >,.;;—...I-;.j.i ■ -vpoRToiÁLE&RB 
■■'"■"■" ■^■' ÉMONTEVIDE'0 

, Hooebo carga o pasaageitos. 
.., NOTA—;Roga-3a aos sra. carregadores pre- 

, Teniram até o dia 26 do corrente, quequan- 
ttdade^de carga tem de embarcar. 

;"" Rocebo-30.03 conhecimento,» até á vcspora 
■iasáhidá dopaqúeté;- .-■■.^''■■^■*' '■^^ ■ 

" ■■ '■'■^ ■■" ■ O PAQUEÍÍ"A'VAPOR- ;,; 

Rio-r^egi'ò 
Commandante 6 I'itenentf H. Fauito Be- 

■Iham        ,.-.'.'s\; 'X:-r:i ■•■;!.'■■■'■ 
Sahiri no .dia 31do;còrrènte,,áa8horas da 

Urdo pára  "; '[']''. ",,'""■',■    , ....^ 
CANANB'A, ''" ■■'■■■ ■ --f ,.. 

IflüAPE,   ■  ^.;,,   ■■^^rj 

\ ' ■' "" 'ANTONINA, .-í, ■. :r^i"\. .■^■■'■:--: 
>-","!■ S,:í'aANOI80.9,lí'fiíi:,í.>- "'   ■ 

....   ..ITAJAHV;,'-';':- ■■■'■: r-.: .. . 
■■;'■■ "■■DESTERRO, .•:.;;:■.!■.-■-':'. 

■ .;'^t:ÁrftRlo:óaÁHOB,  '-' 
,;:.:-í    -.■v'-^'^ :"!'PBr<OTAl,--'.■■,■"■■-•■,■■ ■ 

- ■ PORTO ALEOREE' 
;,;■■   . :   .■!Hí.'..:"■'■^- .■'■'■'■:'^-^'-; fMosTBViDs'o. 
y- -'ReceliDoargâO' passageiros:";' '^- :{''.f."'~',: 

Trata-seçom oagénte^;"'".'*'"""'"'"'" 
JoSo Á^'Pei*óii*á dó»! Santos 

Rua^8 de Setembro n.S5(aiitigáruaV'. 
„'■.-■ Soptentrioaal).i=: f 

,  „.-.y-",";'.8ANT03'■;,   v'-,-,-:        .,..:■.: 
■ -   Recflfae'flo os'conhecimentoajate á Tflspa^^ 
4Ksàhida'dopaquete,." ->■ ^:)J^";.^;:^■:■"     .   •  .' , 

??'>■'■:■■ 

f- 

'Essência concentrada 
DE' ;■:; (i;j;:ír; i' 

CardMeUpirâ: 
UCt        ,  ■ ■•,■!(,  I  ■■    (Hii . ■!_•■. 

Todos 03 doentes syphiliticpa que quiie- 
rem.bora e eoargico depurativo puramente 
de. võgetaesdoyprãò procurar este precioso 
remédio, quo inunioras curastem.féltOrpará 
otratameatodo ....'.: 

RHBUnfA-XISHO- J 
nSo cónheeomos preparado que da.sua appU> 

'cação se tiretso benéficos .resultados.'Muitos 
sSo.os doentes e medicos que atteataoa'veiy,' 

■ dftdedoqueafflrmamos;os■ . ■ -i;'-'^»' 

e todas as moléstias dé pelle, taes-òomp.: 
manchas, pannos, e.muitas oiitra3,qiié.^temà 
sua origem, na'impureza dò sangue e'.^'ein as- 
sim.as .-■i''i."i.-'v '.-'A - .•-.■'■..■^ J-,.;'.'A. 

. 8So.trátada'ssem'pròdúz{r còdoeuteosmcóm-. 
modos de estomago.causados pelo usq.dèiíkÜ- 
lisoutráSqúé-contem':".'-"-,.!,"'"'" "  -''-'■■■ 

■ , lODÔRETO^^E lERCüRIO 

■ •-' .■■.-.^•.■.n.i.iUi '■■:  .' ;;.i.^; ;•■. .'..i. .ri. ^ ! 
'.    CHAOAS, CLÇSItAS, P.CSTIILAS, FERIDAS, 
'ANTIQAB EREB£LD£3..sSotódàs.ouradas 

'.   ' .   .., radicalmente.. ',{„.. 
.... v;;v:;-.-!'(    COMA"    ;'■"■-;.: 

J:^/:ESSÊNCIA   OONOENTRÁbA-^    ■  ■' 
DB. -Áh\ 

clironicasou recentes aSo'ciiradas em 4 dias 
coma   -■.     ■"' "■':'■■ 

■'L'ii?»;r; 

i':.i;lj;í';-;.;< 

ht, :<• i:\-ii':. 0.' 

'■ .-. ,^■■;^:■;; ■ .l,^.-"í.;i-'í-'i!ir];nv-r "ajít í-i-io;;^' 
' que se vendem em- todas as botica^; dat^tTP; 

/-'■Tlnci»; e.no, • v;:..'-; -.-..■-■,i,f,i,,'íiif,'"i.í.'^'i7-" 
..'-.'. \--..-■■■■■DÇ»owrro>>,;f:ii: 

:    J-ixXés ACcurti 
- :■ .    37—RUA DES. BENTO—37 

n;'í, ,,'3 

.i.l.. I. FADLO c 
^Xarope Peltoral'-'de Jataliy 

(ffVMÉN^A GbÜRBARIt -L^)' • 
£ste xarope é preconisado pas bronchi- 

163 chTonica's, tosses rebeldes, losse roc- 
lurna, rouquidão,  catarrhos  pulmonares 
coqueluche e aslbnía. Combate etilcazmen- 
te a tosse nocturna; que tanto incommo- 
daosdoentesj facilila á èxpeclúravâo, di- 
míntte 'i quantidade de secreção, e propòr- 

;cionB Hosdoeniea noites dèvrepoii8ò;:dé 
: qne éiles lÃm tanta necessidadK' 
/.   O X»rope jè^lijlíib^^^ptièMndò unica- 
vinrate pelo'-^roKiMi/ttcQ'TbarinbQ,de 
Pinho, " '   '        -' 
iDÜcIás 
lano 

'"■"'"~!.-.-J- J - - 

.lii 

'■■'■''-''JT.'''^'' 
t 

■XI y. 

...•.■■■    .-.■■—^■■■^■^^ i:7M--{:.i!r^y^^tA:.y.,.s^^■'^\-<-.,-,;.^.■: ^.   - 
■ : -' l'0'"'"-|'|iíi~-r:  ,■.■ ,'.;''■*í'"   ..;    I.    . " .■■' 

E'eslemedlcameiilo um poderúBo Bniisyphilitico éin'gerájy ,seni!rlval'em sita^  , ' 
com, equo muita accoliação tem lidopelas BUJS viriudoV iber^pèulicàs,: iiis Seguintes 
moleBliai: rbeumaiismo,  dartliros,   escrophulas,  emiiigens,'sirnaa,   boubas, ulceras,,; 
eTyaipelas, cancros, lilenorrhDgías e outras amuirestagõas Bypliiliiicaa.-  E' taiLbpm Qm»!' 

■ pregidoGooi lelii eiilo nas refiras menãtruués.'. .."■■'■:-',.■       ' t"-:': V-^-' í ^.'i.iv.y 
Para garantir-se aproQcuidade e seção curativa do Kxlraçto Cluidú' deÁtiiiba day : 

Sabyri, nás mplealias acima eapéçincadas, o.pabíico já temaçiòncia dos moià honro.-; j:.^ 
SOS attestadòa de distliiclos c abalisiiifos medicòa, e; também osCòoimuDicadoi de.inuiios^vv 
cavalheiros, qiié cora o uso deile mírscliloao eitráclo indlgeúa puiiéram termo aos seus; > 
BolTrim^nlO'. :'.-'^í,'        .^ i'"-■■'■,,, <-■■.'•'-,■-'■ 

Ullímsiuentecm Haojliiirgo o Visnaa d'Austriaa Sabyrà la'e' tehdo"6ua:ie!ctnçcSÕi  ! 

ICütá ejubarantcniente demonstrado que ■ Sibyra é de uraaeflicicia absoluli,a'Ben>j,/. 
'egiial.'E'.o'molli'ore'.maig'apropriado dus,depuri[Jvos. ',!,,'-•,' i , ,', ,^.'!,.,,; .■" . '.j-f^''- 
' '::''0£réireCo'bojeá cóhsideracab dò illiislraiio' publico egiesttieátados.'-    :.' 
.-:,;;;.;.■: i:-.   :■-- .:■,■:  v ■   .v}' ,  ■•■■■ .--■■.'.-■■ ■■,■■;■■,    .■■);•■,.■■.(;■.   ^ ■•■vv ■      ^    . ,;;■ 

-^HioyM de:Agó«(^:;,'de ia80.--rharaiá,-' 

. Allestó q'ie lenho empregado' na mínlÍB 
dioiçt o, Eiinclo Fluido de -Atãüba'de 
Sabyra, preparado pelo pharmacenlicoJoSa 

. Joaè Uibt-irQ: de. Gscobir^e tendo obtido' 
' feliieí resultados Das-muletliaB syphililicíis 
em qualquer de seea'periodos e, principal- 
mente no lerceiio; peloique julgo um bum 
renedio pK» ealaa' niDÍei:l.>as e otitra», em 
qub BFJa necesaário pnrificir.ò siingue. 

Rio Claròjã de Setembro de 1879 - Dr. 
Manoel Gonçalves TtieoJurc. 

Keeonheçoa firme supra e duu fé.— Pi- 
riBsuuuuga, ãde Sutcmliro de lb7i)- —h's- 
lava dtvidaméiilesuilado.-^O tabelliSu An- 
louio Caudido MacitI » 

■•.■■.:-M-]ri~~ 

.:fi'í<í 
í.   . ',    .. -' 

;4 '! 'iT^i 
^T^UBA.^íE SAByRA:; 

'^lldííÉ 

Feveraro''de AraraquiMBtuuc»,   8.de 

lllm. ar. João.JoíéRibeirode'i^Escobar. 
-~t>aiticí'pò.'llie'qíie'açabèí''(le   Iqmar 18 

>'\tdroH do aeii  remédio; e graças  á Deüj, 
icbo-Eiie com graades mè|liprái;' alguns 
doentes qualquer''dia irSo á''suà';çasa em 
procura do raedícaiiiéiílò:'. "' 
, Tem V. s. de registrar maia uma cura 

^ feitr Dã'peitoi:dè>d.; ^Harla, :;-m ulber/ dp( .W; 
'f oSÍSilfahò',. em'Sania Rita ■ do' Rioílani, 
pruyitcia' dé.Mjnasi ..,•.._. . ■ .■ u ,■: '.w.:. 
: Oútta.curá.na pessoa do sr. Manoel Lo- 
pea.Piõbeirò, e com [i.ais. vagar ibe darei 
nbifcia deniiis .três duentea de morpbéa 
quee^tÃb melhorandj, 7-De v,  B. amigo 

' üLrÍKadjssimo ,e. ciiailo. — João^ Baptista 
*'Ferreira,Palbarf»)..:,   i„.j,i:■.;-..   .,yi)^:.:,.'   .^■.^ 

ceulico,'Luií'A'itiorijp Mtirliiihd.', 
: ■ Reconbc'EO|sásàij[gatübs.dás'.fllteBl3çOéa^.''/ 
'-:Kiò-2S de Ágosíb'|dB:í8í«;—Etn--tèato.'r'.'-^ 
'manliO'de ¥eHadkí?Mariins',^TeiHira: dii^,''! 

Eu abaixo aislgnadq, dçíiiiór^çin mediei- 
na pela iBciildedi do [fio de Janeiro, atl^bto 
que o medicamento, conhecido pelo nome, 
de—lllt^BClo'Fluido'de'A'tluba■de'Sabyr■a'■:^''■ 
hãucontâliI dragas'nDL'tv'us'i^podendu prcs- 
t«r-Ke com vantagemaociiraiivodaB moles-,  . 
tias' Bypbilajcas '-.'e'al^umus'.' ailecções, de^; 
pílte ti quW tendo  ex[)crÍmchlad.o iireÍrre-~ ; 
.Bultado'iliirbl'altiriu'. . .    "■:.. .' ■■",,... 

. O tcféridò é verdade, o quê juro aob á f5 ,! 
de iLeu gráu.-Dr. AhlOBíó ,Iu»é'da CfStrej |'- 
Junior. 

..!,.■ 

\d J."'JI;íI J;;: 

■,í,.,-, 

. Eu abaixoassigoado^ ■ dcnior em niédici- 
,'áa pbla ..Tacútdádo, da 'B:ibia,, atlcbto.. que 
. iend.<i^mptegaiÍo, nas afTcccSea sypliiliiiCBB, 
ò-iÉitricto Fjiiido dfl AiBijbi. :de iSaliyra, 
77-: do pbarmaceuticq Joio Juüé Ribeiro de 
Escobar, àhtite espIeodidós.rcsiiliadDSvI^elo 
qua pjulgo digno de figupai: oa'Ltbeiirap^u- 
tica-dtquellasafrt'ccoeB.-."; .":..'',:>'.':     ]. ■;■,-,-;'■ 

,ttio'.dè'Janat'ro,..,27'dt),-,Agqat!):de .ISSO; 
— iJr"."Jò5o'C(itBaçt>,de Araújo.:-; 

Aiitsto qufiia tirma aupra.è Terdadeira^T 
Hio dcJine'irq,  UH ila Agosto de I8áil.— 
ElyüiuPirito-MatliuB.-, ■.;:^,;,-  

AiiLirto quB^VfirBÍH  íupra é verdadeira. 

~    CiiMa uiuB diiziadeSabyraóÕjrÓtlÕyVf 

>;lllm. Br. pbarmaceutico jD3o'd'E.^co[iir.    ' 
. ■ .   .. •.]... ■■...-, ■■■-,   ..■„■     .       .::!'.' 

Grato í v.a, pelos bons curáliVocoBli^'' ' 
doB cm niiulia casa, com a   applicaçlo do 
sèa preparado—Atauba^^le'Sabyra— passo 
B agradecei; lho üandodeatá 'forma publÍej-,:V. 
dadé pa'ra,'servir de 'uÍi(iditde,aqüéll.eV<lue'i:.. 
necessita'rem'íle 'tjejii'i^'medio,'. quc'.^erie.'-hv^ 
mãitó bétnpára a1livíaróÜ.«iíTfimeiit08;liU'<;-;, 
minoi. ':"■■ ,''"■'" '':,■"-'";,'/,";■.,;,;,..,^..;:.,.:;V.:;' 
-,i Minháeslfmsdik íllbà rH.iiriá éstavB,'.'sõf-.i.', 
fréudo do ihcumàtismõ; çooi, lima gravi-;-^ 
dade,'qijeiluríinté muitosmezesnSo podia .^,, 
ter moviiiiento no corpo,' além, dé muitsBj^ 
dores. Meu fíLhínlio da  jaòiiòí de nome 
Auguato BoffrÍB de eriipçàWe chagas ua 

.face e no ouvido... .MiQ^tiá.raeravt KulaIJa, 

.Boffreu dfl cancro gr.angrenoso do mão ca- 
iracter nas partes gèSifãcí;"^-.'-"'";' 

; .Todos ús^ineiiçiunádos .;padecentei'j 'Oca^ ( 
ram radjcalnieuíe curtdoB; ao'usD; de seu': 
n;cdicá'mentõ.!,- ^ ~y ■ ,.;'    ■     ,.".;'.;  [■■..■ .,, 
'! A- visja.dii. Kcr um. ròmudio !i<ader<i8Ò'e',.I 
.lii'ieificai níía ca.'os ucimVJ.eM.'aiijSi.d út: 
m.;ií.dever ■ddr..j)ublií.id'»d8.,.e:idicilB^rao'-.- 

iUiiilidr, (jelos,í)õns:í"ér'v|ç\iâ''qiie.r|rm 
ttidii.íi Íiiímaiiiilftdc_."^..  :-.''.'■;■,    > -.■- -:■:-■:■.'•"■ 

; 'Assiguu-iie de v. s  i<migo criado e.obri,'.'. 
gado—José Egydio. Alveàde Vaicòuctlius.-'-' 
4-S. Paulo, aade Agoslii de 18S0.   . 

j Itecüulieço verdadcifd'n a.'-s'gnaiura io- 
íp.— S. Paulo, 23''ãc "Afoíto de  iSiJ.O  
Km tet-temuntioide vifrdáue.-^Pi^ulòbilfíoQ^- 
da Foníoca.'^ '.Uvi-.'-.-ivi..^;'..-:- ■■ ^'^-^ ■ ■',- '■:-'•■"- 

\ -!.7'. .-!:■ í>:,.-itü-ffúfiüiííi''-<'-\o: ;;iif'li-- ;>■<<:-■■ 

'■"-'■■■ ;ESIó feontooltiiíò^aò ofítaiioIécíímGntp^n o mulH ll^o   ■ 
eviürlúdo «òrailmentò .dó calcndo'doa mollioiros fóbrlcnnleB-da EH-^, 

■ .ropaw;i c;.\...:.--.- ,■;;;;■.•;;;:;.■■;. .:^'":;''-j 
■'■.:...■:. IVao,teudoC<o>utpettdo'r ncBtoi-amó' do nogoclov garante nos BOU» .^ 

'fregüezea a bòa qualidade do Beua.;calcndoa .0Sa.graado redução' do ::, 
■ preço» que acaba de fazer. \, <.,.\í,.^-,í:.-    -..';■' ■■-'■i!(-rv. I ,/■ ' .-:^/--iiJ;-;   -A -''W 

O—3El-ia.a' dst  IáxLX3(©±"»*i^xz-~©?-'---,;íf.-d;-; ■.;:.■.■ 

■.!, li ■  [. 

; :í   Casa deUelmbaria íviiiíouteria 

■ /l jiatímentp4e ao, =[^ sobre tóilüs^bsa^ 

""■■.'". "'\'.  "; ',  '■".■'".■".(" ■'..):■■ !--"■■!.,'■>'II t ■'■•!'''■" -'      i '.'-.L' ■■::.:' ■ V''-''!■■' '   ■ '■'     '-■''-' vü. "i; - . 

'■',■ . ,EKI», caKa,bein conhecida na capit6l;como'no iiitérior dii]j'r,,'i'.ií)cía,.VMÍ)i ii-mij'rMf;-  '■■', ■ 
.i-seus.niiinf!t:oBos amigoS'Oiregueeoa'quee fu.u do.aiino. Qs.projliittiBrios (i.stUi.eá-',.,' 
,..„..»        .. ._._.        j_.    I.  . , ^.p^iHstj.'ríisoivífliifis . 

;!Jó',çurr([iíteninv!'.'at.Í! :■;■,.;, 
^       ^.^.^^^ -;.■;■ ^^ .O^H^O!''^!""íK' 

'MilIliiía-iiiiiÉfi :S- 
(■,1-nv I 

.q:....i 

i.ío 

ile.paredé;6'rí 
'. .;•.Itelfigiui- de cima; de' t^ejiã','de Ironia; 

■ í fittilàzuiae tàHosósfeitwtcàétiçati. 
. de.irúiúe 

L    l' I 

'1 líel igh3;- esU'a^f "íló'ilui'ivY^sirajilijSF'a-^-' 

Qualidade ga-áiiMa,co7í-éuí^a de plVi^'iiCi'^i^^^^^^   v 
de todos os feilios.e qiiaiidwdts.: - -'í'.':. " '' 

1'reços sempre baratos:;:;;;::   , . líí)NlTEZ;i;E:BI:SGAiyCÍAr.i -iv' :^: ^ 
,-.■.■   ;. ;,■ i-'.-:   ;'.■ ir:ii;;. '■■'   ■ ^-^''-J -'■^■'   ■ !■ ■' :-   ■ .*'   . ■      . ■'i '    ■ ■ 

;i -'lTÈelé>gi<^s^^^^';aTqtr<>'^é ■:;:d:!^ivi3íE?a:ta/;:i/;--;.-': 
.^,^.,:ri■;:;.;.■•i^l....,!^oH.06>tGdos■^^o^■ autores," ■..„:;.;.i:;.ji,..-..jv-7,7 \y- 

l'^^7,:■.^U'l;■•''^'í■'^?''■■'í>;■ :■;-■' 

,("■::;,.■ _!.'r . 

.-join's'a'phartflzia às hi'afs bbnllaa'. é.f.ni.ais   itiodernns que.l'p,o:Í!!Bé pncontrar, 
—..-.!_..:.! .1.-1.,,.   .■ i.:^, ,.■   _K.-.'.v ■!.... .•_..     s   çrujg^.^ç'"'"*  ■ 

suVliÍBfoio'' pertfijcenta-.u'ost'a' 
-brÍnroj;-ünn.^iai ined«Jbísl bic!iáa;^|RlfiUét'i'"s.-pii!cetra.í,.çruzes:.,çlia^^^ cnllnre.-!, 

, I'correiitis e'"iidérr''çi«'í'f'mfim''.'uiii.'.irúinpÍÍ30 êjvaría^iió""'-'"'-'-—-"'-"---"''---'---' ' ' ■'■■•"-' 
.   Íf«'mo dé-n^ebcijctíamádò Uijòiitprià,' :',.., 
- -■  :'■'■:■'- :■■:: 'w'-: '■'<''':• '■■'" ''^':■  '-'"-:'■■■■': '.■ ■ ;.i";■■■'" t .^^|;f.' ;v' 

..NOTA—Todos,,0.3, ártigija seusipnc&ntrad.ofl.co.Lu briíliinti!s.,a sem.briiiiuutnii: 

■ .-.it.' 

Vende-se erii casa'dussrs. 

.:t ■.':;-.■. 

.-'.. iri   1-- mi^e'MJJii^&m-''^' ^ 
..Sífíf. 

üy-:.í:ií. 

PIIARHACEUTICO DE PARIS ^ 
í Algumni gollas. dflstii precioío, liquido-alo.-.de 
iu»i,s.-,;i'jfBclehtèí' p»ifái_curür..ínst(ÍDlaiièanie[itê 
HÍvnuii)Ás,; ã.HUQatcAf,,, cEraiuLoiAs,: ototous 

' DOnis 0«' hKliÍÍ9,~'I)K;'i;*'BEÇA,I,'DE ÕUTIDÓS.   ,. 
Os Bucnéròãpi'atiéàladòi "B " os agrailticiinDntos 

- quB leceliémoi.-loiloi'os dias' das ptissoü ijuá 'o 
.BMin,;.noS'teTjun a ^vulgMlian a eranrego da . tim 
remédio tão poderoso, e apodo psrieilamenlorio- 
oFTinsivo permllle o seu uso a lodos flqúelles.qiie 
■álTreai de doics de cnbufa ou de dentas, úbi àl- 
liviimento immedista â sempre produiidò « i'a- 
cun nuncai.-M^Ui'éiper*r'{tepoit.dé'.''^um tralà- 
mento dçpouç*;dot»çioV"r:...-;".J,.''.:íí^-.'í=j'■ 
:0 modo íeJmpregpwftmçMhm^ 

■-,  ■.^-«s**íi_;='"''--■-.-■'■' 

; meio dia, era .a rua .do.S.-.BontOi-'e.casa'sol! 
,, nY'í.55,:.pô^-.fará praçapara-arrematação;da 
■ decima pa'r.te desta'propriedado,,que seli'aha 
. avaliada ^ em 2:O0p$O00,:C,;dos ,b'(3ns.;,,íiioyeiá 
^, ália.ixi),'",'d,eçlaradqs;V:Pí[,"4!iiÍRB'SO';»^^^ 
,..casásob..Q>.6Xda.'meaina^ruá,;oudo''poderão 
|--aèr-visto'3 pelos'pietendentos:'';'-!^','.': ,' ''■';■' ■'■' | 
■"'■'■Unia'commbda átãliadâ'pòr':5Ú'$ÕO0;..."" 
; ■".'■'Uina''banca5$()00;'"'" '"'' ""C ".,",| 
;■    1 marquosao 15$000. :''■',.-     ■ 
r :,1 tacho   de cobre'20|000. 

H-K '2,.bacias'dèr-arame'-20$000; 
■]:;;-, 3,çompoteiras, de vidro 3$000.;;í-J:; ■ ■':.''.    ; 
^\    "Icopo coiá 2 calice3,^'5Õ0.--.; y )._,;■■,., s[,; -.   ■ 
'[ , SpoçaedèlqiiçV^JprÉiiioãvlíí^;-':).'';' --^H " ' 
.i'":'"'-;! éspãlhódé caixa $200. " : '■''-^-.-.^'-.i^. '■ 

i     2„cordaès.de. oi)ço.com.um'.argôliÍdlp6sáü- 
^"dor22"oÍtaTÜ":'e9íqpÕ:-;: ■■■■':^^ ■■■.'■■-■ '■ ; 

■ 1 parde brincos'.'de'ouro.i.oitava 4$000, ■' 
U...U'dito'de;bicha3'debrilhante3'.6ÓÍ()00.: ■.: 
]  ■'. S.' Paulo, 23. da Janeiro de-.1883:—Oos-; 

■ -crivao'íánM'aWó'Ílf'óreim-;;,''vi;"V|\''.'':^       (.*. 

-:!',; 

i-/;-':í;';'íHd.MTÍ'.::r-;rf^.?^lAí''^'^!.'- 
L,:   , ;, CHIMICO;DE PAliíS'    V- ! ■< 
'■■■■■■—.■T--í,;íjí'ii-^'"-í^'?^'-v;'o^'; .■;■'.•■:' ;;■;■ 

ctira iflsUitlaoeam'eme ãa dflrcs ,Ie cabeça. 1 
.... e,denie8,_, t;nemIgla,è>;piii)tqHeca--■^■;>, 

. ■.-';-. .'.ÚNICO-DBPpsÍToVsJi CAsi .DÓ'■;  '."^/' 

•jyfc!l:ij-. .";o 

ertparadtu fw VICTOR t'HEHPY r- 

Curam iustautaoeiiseata is Hores de dentei u' 
\ ffl^ iLoteDlâi-e-ai-nuii-dolaresM -— 

Hoje cada um^tem lido occatilo de apreciar «* 
' Tírtudei deilá éspedSeo.s-qQé .:lcm tido mais de 
■ CINCÜENTA AtfflOSDESüCCfiSSO.eque.Mm 

duvidi, é o biclhnr .de todos os toplcc; desln '£0- 
uero inventadas até boje, Poucas fimilias übam-M 
d«6pre?eDLdás desta' preciosa paiuc^i por dcmaic 
coonecida para que sej^i ulil de iiiiunierar-lbe as 
propríedidea o qualidades. 
.,N R, Tomem cuidado com as nutuaresai^falsi- 

ScijAei a *ú comprem os frucot trazendo q nome 
iü invaiilor.í-^síi.'ii--a    í>í-ísf-íí3'*iii-LS 

'''7Dafcaiepaiilo'eBeaiidoriÍT.'! ri rí"-;.-T.:-j r- 

&: X; «AIIBAUXS GOHFÂHaiJí 

\; Nó mesmo deposlÍ<í«'^cham;lambem as^ 

'      (iOUas aiiti-odomalgicas > 

-.V 

■ ,Í,I:.' 

■ '& 
asr 

i^LT-uj-irj "i:- '■ 

j;-L ■.-■.■■, 

'':Íir,: 

)   "■   ■ .■.c-Í-;:::::::':,';TÍ-ríí'ííFí-'í!--'''-'-''"■ ■"■'' ,:^./,. 

Club dos Giroudiiios 
Dé ordõmdõ ír.ptoBidente, avião'ao» 'an.'Mclof, 

que emijuiinto durarem'01-preparativo» para o's íea- 
teJoido.ewBBval,: id,'MrIb'.aceHoi''c«aTÍdadú(i'ãi 
qnentojesidirem.iiBata.iapitali ,oi'dg;iiati..a(rIó 
■damittidoi^como ■{lcioa.e;(tr■óiilillariM-.reapoll■a- 

Sec^■taritt do Clpi .3o* OireadiBoi an SjTPàiaó. 

A.i[<rêimattaçÃo..da dectina.Tpnrié. 
dã."'càHd sob .n.HB alta «fã.rsiadòS: 
BentoièTde.lbens'inoveis^tüido 'pei--' 
tencéote 'A'heranca da-'iaiiadu'dl- 

^se: 

Vlce-coneüladb de;K>qrtugal 
"'"""Òm'8;'Í»àÜÍÒ"' j 

AVISO   AOS DBVEDO.BESDq-BSPOLIci »B JOSE'' 
■FERNANDEB^B'ABTOB ■ ^ ■   ■■■•■-■■     ■ 

Pelo pre30iita"'siSo cónvidádb3','ò3' devédo-j 
res da caEa;Cp!aiiierciál;dójánado,pprt'uguoz; 
José Fernandes Bastos,lajvirèm.pagár, n'ès-' 
te   vico-consuladoi- rua de'Si'Bento n: 39,: 
sobrado,    03   seus.'"debit03,.;.çbn3taíites das 
contas   abarias' li'oV livros dó mesmo fina- 
do, desde boje até o dia 31 <do corrente.    . 

S..Pau.lo,.:22 de-Janeiro de 1882.:;; 
., ..iL.i.     José Duarte.Roàriguésí- 

■y^iiiici'^vi-i-;-'^'''-''   ■; Vice consul. (. 

f;:.; Soluctr fle lácfcpliasphato - 
■'.■ :-:]:::: :icoM ARSÊNICO -:■■■■':■:;/:- 
."■  ?  '.   .,.■:■.■Ç.«f'pJlll^DO'I•■LO paiBHiCKÜTlÒO,' ■     ■ 

Tò'üi>lDhO:deiX*fnli.o,:.    - 
E';pTaconUttdonaPHTHISCA.PULMONAR;.;r 

.;:t)a anemia,  nas cacliexiai, na  eacrophúlÕie, ~no 
rachitiamo, emtÕdai aa moleatiaa dóa^- 

oiiai,iia*<Üipep(ÍM,'^«tratgiaí,'''enteriteB,.. 
dlanhéat, na coniumpcão o 

l'i'     '. i.. .-■, ■-'' ■-I-JT!.- I. ináriàamot 
.  Vaade-ae DM prinoipaes pharmaeiaa desta cidade, 

DROaAItÍA CENTRAL^LARàO-DÃ SE'-' 
S. PAüLo'     '-   ■:     (. 

villa'do Pátru'ciriiò:'méiu'((uui^íí)'<jljíegdà,    L,.-I 
.distante .de.Jücarthy,4 joguas pútS.José   "■■ 
dos Çiimp,òs,i']egliaH.'Os!teÍTenÒs 'diii'dita■ :■■.■- 
f!izenda:esinòprçádo:s,eiri 8M^^ as V.    :: 
lèrrasfláò bouspára [odo3;,os:cerWieà,':íèm 
6(í.mil.pda do .café níaisou inejiòs^iboas      -■ 
casas de monidu,-il aenzalas do (aipas.      ' 
Engenbu páracálé.:i.mòiuhoí2'monjono8 
t>í;hiqtfeiro, grande õssõulhádo. Eiigénlip 
ae,'Miitifl1e:Bétis'áccès'sÒnÒs:'Sé,cònviórVeb.' ■'--■■ 
aê;-sèV'çohil 18-ff;20 W:ravtis;fífdÍs:im>iÍõ- '■>■ ■■ 
^fíií^-í^^n^yp^'3'Í,unlfls:;de, bóis^e^ 
.vacpús dejeile, e; b(>.u porcadae^capados      "- 
sevüdos. e carneiros, 50' alqueires, graina- 
dos feÍMdos.aívnl|o,.:utn:.Rió;do: Peixe que   -' ■ 
Mssamaíportaido.terreirü.cercadoa murff' 
Quem premendGrçomprar,;dirÍja.seao sr.^^^'-^ 
Major JofloRndrigues Munhoz há ciilude de '   / 
Sr, Paulo* Rür: 7 de Abril H. 28. ou na     -■ 
cidade   de-.yacarehyáJdSCAlVijs Pereira      " 
que dará- lQ!!ti8,asinformag5eB. (   ;, - - 

IA 

;Esi3riptorio de;ãdv(>úã6iá^j 
-■-■■i:.i:'-        . ^^--i .i-/..:..: ■■ ■' 

JUIZ DE.DIREiTft.A'VTJLSO 
Francisco da Coatã Cai-viUbo 1 

CAHPIHAS :  .í ,;í '■'. ;. j 

33-iRnà dòíOéfieral-Osorio^iSS', ■> I 

f!*o:.íisiiX ca-ooniJ-c;; 

.«o£i.iõiJir^iij«,iii'í5K^;ibl^ií--;!-r.~ -,%. 

^j--v.-.^Aí^''^Y'''"'i-^-''-'"''Sí«?9'-JfwA«(«ó.-:'■■■(: 

'"ííSJ^    -     -       - 

AZEVEDO ■ "SAM^-Àio" '''■'" 
E'iim^podcroso,,d05infécíante'e;!insectiòi- 

da, o infalliyol nas ulcorasi'^golpesi .queimai-' 
duras,; caspas, empigérfs! frieiras;'corriWion-" ■ 
to,3,-escorbuto/e moitodu'rasao'ani'mae'sVei 
nbnosos.'.        _.\  ':,■-; .:,■ ."Ü,^.;. - ',z:,"\'-,-:- 

Ápplicarse tanto A pessoas ■como-:á-áni- 
maea; :peloque é de'toda a prudência' tòdft^ - 
posauirem-n'o, sobretudo os ..saiiJibresia'zen- ■ 
dciroa 'o lavradores..-; ^-V-: ^',A,.\'-i '• "■'■■"■'. ' 

-V,-^ íPrcçddodúzia. ■ .-■ ^^ \^^50Q'^;:-í'J : 
'■■■■^'■;^''::. »,7idrò:^?:v;'.^,:-í$200':^"-'--;- ■ 
-:.,.--;:/'/.r Únicos.do'pò'sitàr(Ò3:;-'''V'-''''--''"'''-:'i-' 
Dípgft^^;.pentrftl;d»í:íòàóiCaádi"dp?M^ 

•.t,: -. '?^f'l'. 

&;".Comp;;i -*í- 

2—LARaO-DA SE'—â' 
-^■jSiTpaüio^'::, 

ir\".\ 

"AEMPREZACANTAREIBÀEESGÕTOS 
encárréga-se de Iqdas tis obras ií,.irà ^ abn» " 
[«Hneillodeegua,esgaibs,gaz'etc;yí^^^^^^ 
lindo-perfeisão epreslezaemseusservicm 
e a pregos rauilo vantajosos' ^ 

, Oa pedidos devem ser feitos no escripto- 
1(31^1 do  i no do coronel ■Rodovalho, hdmraJo-j,, 

::f?^n^« !?J Píí«nmd^tf qnalqüíi^bdra^í-^^-^^-^ 

.•-■■.-;i'K-.i.eiaciã:cií^/'(í!f^:i'':'"--' l-'.I'Vir'.'i ';'í'-.-■'■'' -V-^-Ví^-íSIí^.TíKI.ííIKíJ;! :.:'^:í 

■■:i:;fe^^íV   ■■-.■■"   -■" ■ . ■■-\----^ ■ ■■-- --; ■'"■■'''^SàíííÈSil^^ 


